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Ante-ontem, no Senado. o projeto qu �J��,�6!l{if)rl�mento os comunistas, foi apre­
vade em segunda discussão, por 34 . ,,'l(�.:�:!!:.o� �','tos. Os senadores pessedístas,
ebedíentes à erientaçâe do partido, votaram a·-'-'Ia. or do projete. Ús udeaistas vo­

taram centra, em votação cerrada O sr. Ruberte Símonsen, senador pessedista por
São Paulo, por solicitação do' sr, Nerêu Ramos vi'ajou para e Rio, apesar de ado­
entado! E votou contra os stalímstas, Essa atitude do PSD esclarece! E a pró­

imprensa udenísta, no 'Brasil, e as emísseras contrárias ao nosso partído,
desde ontem iniciaram o elogio do nos-so grande chefe: Nerêu Ramos.

__W! --; . __ .. m
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OomentáríoPolítico

o HAIB ANTIGO DURIO DE SANTA CATA.aINA

:�,:neÜrio e D. Ge.rente* BruNE! NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE
Dtnte,. •• 2e4a�IG ... DAMASCENO DA SILVA

IDm recente comentário aqui feito, lamentávamos que o udenísmo
em Santa Catarina, perdido o senso do equilíbrio de atitudes na ver­

tigem das an terrores derrotas eleitorais, se entregasse ao mister do

oposícíonismo sistemático ao Govêrno do Estado, com a circunstancía

agravante de concorrer para desprestígio das boas praxes democráti­

cas, a despeito das afirmações em contráriod De-Jato, a co-nduta da
F. D. N., entre nós, vem sendo, ao invés da função minoritária de co­

ARRUDA BAJlOS operação em sentido do bem público, uma constante perseguição a tu­

do o que, partindo do Oovêruo, possa contribulr para consolidar, no

espírito popular, o conceito democrático, tão vago, na verdade, para os

políticos ela suposta "vigilância". Ainda há dias, pelas colunas do
"Diário da Tarde", onde são acolhidos todos os escritos de finalidade

demagógica, um candidato udenista à Câmara Municipal de Florianó­

polis não se constrangia de justificar, apretexto duma reação a não
se sabe CJue propósito, as abstenções de voto, insinuando a Iegitimída­
d';; desse expediente no pleito que se vai ferir a 23 de novembro vin­
douro. Belo exemplo de cívísmo: Linda exibição de cultura política! O
voto não é apenas um dever, mas uma prerrogativa do cidadão livre.
Votar não é jungir-se a um imperativo anti-social, mas; ao contrário,
influir dignamente nos destinos da sociedade, da família e da Pátria.

Ramiro Emeneciano roi o pri- nossos monumentosos problemas

I
reentrasse no regime legal. e espe- :8' merecedor de censuras o procedimento dêsse candidato ude-

meíro orador da sessão de ante-on-I nacionais. A tal respeito lê um cíalmente com as l1DSSa8 gloriosas nista, a cuja educação política não repugna aconselhar e legítírnar um
tem, falando da. alta significação telegrama que bem devia ter es- Forças Armadas. ato de indignidade pessoal do cidadão; pela renúncia a uma prerroga-da industria da madeira e compen-. clarecido a U. D, ::--J. . x x

tíva democrática, Bem se percebe que, prevendo o fragor da derrotasados, terminando por lembrar um Assim, é que estuda os proble- Alfredo Campos: P. S, D, Comu ..

telegrama ao Ministro da Fazenda. mas de vulto, e mesmos quaisquer nica á Casa que, a representando, nas urnas pelo pronunciamento em 'massa d� eleitorado pessedísta, a

Este telegrama sofreu, para ser outros, Não votou a bancada elo P. assistiu, no Instituto Histórico. e propaganda udenista põe em prática um expediente condenável: o de
melhor discutido, um adiamento de S. D. contra, e sim pediu e obteve Geogl'�fic? Catarine!1se, assistiu. a I promover o maior número de abstenções possíveis no próximo pleito,
48 horas assim requerido pelo de- adiamento por ·18 horas, conferência a respeito do saudoso afim de atenuar assim as proporções da derrota
putado Nunes Varella, "leader" elo x x e digno catarínense Ce!. Oustavo

_ , " , ". .

.

'P. S. J), João José: U, D, N, ND Casa, di- Richard, conferência esta pronun- Não o conaegurra, porem. O eleitorado altivo e culto de Santa Ca-
�� respeito do adiamento, falou versas têern as datas 0\1 diversos ciada r.\ldo honrado e cu 'rui calart- tarína comparecerá ás ur:E18. como lhe cumpre 11°,1: in1!perativo de sua

o ü2j)utado Bulcão Viana - U, D. os (lias oue '11'·'1''''(:"1''','11 <ia !P esm a 110rd� DI. f<upp .11'.
'

!Ji'ôpria conciêncía politica. E comparecerá ás urnas para votar em
N. r�fe��ê�ciâ�'l'esp�'cl;Ji-S

...

(" de bo�,;:�n��
�":'Tt"ll"L,' '\r�'r'�l'l�.:- ,xr-.pa(.ln...! .. " do P. S.

homens para 'quem a vida pública não consiste em criar óbices as
x x gens. Ante-ontem, foi 29 de 'Outu- "' _ L." _< C" _ .�" ..

Raul Schaefer: Entende ctbe em hro, D. Dá o apôio da sua bancada a anministrações e desmoralizar as i.nstituições republicanas; o eleitora-

pedindo a sua bancada, que é a do Terminou por pedir um voto 'd:e proposta do seu colega João José, do catarinense conhece bem a que desgraças seria levado o país si não
1'. S. D., o adiamento ela discussão congratulações com todos quantos mesmo porque. se não fora a razão houvesse uma forte e influente organização partidária, como o Partido
não vae em desconhecimento dos se esforçaram pura que o Brasil mostrada pelo mesmo colega, havia Social Democrático, para defender os princípios da liberdade e da va­

a de haver feito parte dos oficiais
que se salientaram nos aconteci- Iorízação integral do homem brasileiro, garantíndc-Ihe todos os direi-

mentos, s, exa. o sr. General Eurl- tos Inclusive o de contribuír decisivamente para traçar os destinos na­

co Gaspar Dutra, honrado Chefe da cíonaís. Supor que, pelo suborno ou pela indolência, o cidadão catarinense
Nação Drasileira, vai negligenciar o exercício do voto - do seu voto - é subestimar a in-

xx

Saulo Ramos: Não gostou muito tegrídade (la concíêncía moral do� 'eleitores e achíncalhar-Ihes o cí-

da bancada elo colega João José, e vrsmo esclarecido! E' tempo de reagir por uma atitude compatível com
sóbrs tal fez um discurso. ° sereno pronunciamento das urnas, contra êsses falsos democratas,
Na hora de votação, ausentou-se que não hesitam 'E'm, mesmo afrontando a inteireza sie caráter do ci­

com o seu camarada de bancada.
x'x dadão, propugnar á deserção do voto, que é por 'eles temido como arma.

Sôbre o abono aos funcionários, popular voltaria ameaçarioramente para os ludibriadol'es ela confianca
e a sua consignação na Lei Orga- pública! O povo catarinense quer a sobrevivência dos preceitos dem;;_
nica dos l\Iunicipios, rliscorreram cráticos, resguardados pelo Partido Social Democrático - e irá' ás ur­
os deputados Cardoso da Vieiga, Ar-
manelo Calil e Haul Sehaefer. A nas, munido ele um titulo de cidadão-eleitor, para afirmar a sua inque-
bancada do P. S. D., a propósito, brantáV1el fé na vitalidade ua democracia brasileira e na honestidade
fez declaI'ação de votp. dos candidatos de um Partido que já conta duas sucessivas vitórias e

(jHe constitue maioria nos govêrnos da República e do Estado:
São máus cidadãos' os que, infundindo a descrença no espírito po-'

pular, tentam enfraquecer a solidariJedade nacional, rompendo-lhe os

laç{)s de identidade cívica e ferindo, desse modo, o regime de convivên­
cia politica do país. Contra êsses sabotadores da democracia,' reacioná­
fios /.wenitentes, que ,pretendem. desviar o curso da evolução politica
e social do Brasil, o protesto mais enérgico dos que, com o Partido So­
cial Democrático, se esforçam para. cimentar a confiança do povo nos

grandes princípios que garantirão o harmônico e feliz desenvolvimento
coletivo.

O Partido Social Democrático, recomendando ao eleitorado os
seus candidatos a prefi2itos e vereadores muniCipais, assegura que to­
dos são homeps 61111 cujo patl'ioUsmo 'e em cujas convicções é de jus­
tiça confiar. Por eles o voto mais resoluto e altivo! Para êles e por eles',
compan2çamos às urnas, dando ao pais mais um testemunho da nossa
cultura política, do nosso civis1t1o e da nossa capacidade de manter, vi­
vas e ativas, as nossas inabaláveis e edificantes oonvicções democrá-
ticas!

' '

Às urnas, cheios ele entusiasmo e de fé cívica, com os candidatos
elo Partido Social Democrático!

..,,�._---,--------._------�._-----------
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Um.telegrama.- Voto congra.ula_orio.- Aboo'o

de Naiál ...-Oufras notas.

prisão dos
comunistas

Os motivos da
depuíados

RIO, 30 (A. N.) - o ministro ela Justiça recebeu do governador
d€ Alagoas o seguinte telegrama:

"Comunico a V. Excia. que a autoridade policial acaba de pren­
.der em flagrante delito os deputados estaduais comunistas André Papi­
ni, Moacir Andrade e José Maria Cavalcanti, bem como outros crimi­
nosos, DS quais, a mão armada, prom{)viam a fuga de presos reC'olhi­
.dos á cadeia publica de São Luiz de Quitende, neste Estado. F'oram
.Qeflagracl<Js vários tiros cemtl'a a policia, que conseguiu dominar a 8i­
tuação, sem maiores consequências. A autoridade policial vai reme­
tu os .autos respectivos á Assembléia L2gislativa, de conformidade
eom a Constituição estadual, 'por tratar-se de crime inafiançável, pre­
visto 110 artigo 351, 'parágrafo 1°, do Código Penal, a fim de que aqlhe­
la Casa resolva eOl11-O de dineito".

Ponha o seu dim'eiro a ren­

der juros, comprltn(lo aç.ões do

Osv�ldo Aranha e o rompimenlo �Ié:�:::-;:�Rl'O, 30 (A. N.) - li'alando, Russía em plena sessão da As-
aos "Diarios Associados", pe- sembleia das Nações Unidas divergencias10 telefone internacional, o SI' de adotar atitude que, em ge- Orono Maine, 30 (U. P.) _ Ale­
Osval:d0 A'ranha, a r�speito da ral, deve preceder aos grandes xander Kerensl\;i, que presidiu a
rompImento do BraSIl com a COD flitos". E frisou: "A dis- R2publica Soviética que precedeu
Russia disse: tancia, contudo é a boa conse-

ao regime b,olchevista, afirmou ho-
- "A ruptura das relações lheira e esper� que evitará a

je qu,e os Estados Unidos e a União
Soviética estão em divergênciasdo Brasi1 com a URSS era uma agravação dêsse estado de coi- em virtude das agressões comunis-

cOIliSequência das razões inter- sas". O sr. Osvaldo Aranha a- tas.
nas e externas que justificam firmou adiante: Acrescentou (lue o comunismo

qualquer passibilidade de um _"A atitude rUSSa não foi
é tão perigoso p�arrt a Hussia como

bom entendimento entre bra- para os Estados Unidos e outras
s6 agressiva para conosco co- nações amantes da paz e das li-
mo para todos os povos sul- berrlades civis.

americanos, mas feriu, e espe-
-------�-------

cialmente, os nossos melindres A educacão
de maneira a não ser mais pos.-

'

sivel continuarmos as boas 1'e- mundial Ilações", frisando: "A nossa Cboa-vontade foi v�olentada de- Cidade do México, 30 (U. P,) - AmoHevelou-se que a delegação mexi- V
mais". Adiantando a seguir: cana na s2gwnda a"sernbléia geral
"Não fui parte dessa delibera- da UNESCO reunir-se-á aqui na BUCAHESTE, 30 (U. P.) - Iniciou-se hOje o julgamento do .ve­
ção e nem sequer fui consulta- próxima s�mana, d�vendo sugeri'!' lllD chefe oposicionista Julio Maniu e de mais 18 acusados. Entre os

do, nem nossa delegação. Fi- a. elabOl:açao do trata�o �n.terna- crimes 'que lhes. são imputados, está o fo�necimento de informa
-

clOnaI sobre a educaçao baslCa. , ',_ ... ,� '. . .
. . ,

Ç'OieS
que satisfeito em lêr a noticia O ministro da tnstrução Publica I

d mls_:;oes mIlltare" brItalllc�s _e 110rte-amencanas, nesta capItal, pelo
de que a decisão governamen- declarou que o tratado

estabelece-I
que sao acusados de alta traIçao.. .

tal contou com o apôio inteiro ria 0�icialJ1?!2nte os "objetivos reais O viCIe-presidente elo

1.,C'.,rtido Agrário, 10n

Mil.hi, u.
m dos acusa­

do pais, como conta com a da te �n�ver�aIs da edu.caç�o" que �e- dos no processo, declarou que todas as 18 testemunhas da defésa qu-e
d 1

�

O
. elmlnana a orgamzacao dos SIS- . .,

,
-

d
.

nossa e egaçao na rgalllza- temas educativos em todo o mun-I
pretendIa apresentar Ja es,ao etIdas. Pou outro lado, todos os 15 ad-

ção das Nações Unidas". do. \'ogados ela d·ef'esa feram 1:om2ados pelo tribunal.

Premeditavam
um a'enfado

,

ea

:sileil'os e russos", acentuando:
- "Não foi nossa a culpa,

'frisando que o Brasil sempre
foi tolerante e conciliador. Con
tinuando: "É lamautável:que
tenhamos sido forçados pela

deles
S. Paulo, 30 (A. N.) - A Delega­

cia de Ordem Social teve conheci­
mento, ontem, de que se estava
tramando um atentado contra o sr.
Getulio Vargas, tendo sid{l. por isso.
ordenadas severas medidas para
-garantir o senador gaucho de
qualquer vexame.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
Londres, (D. P.) - O in- do.

, �éên.Qio mais espetacular de

j. I Horario das emnre- 'Londres desde a "blitz" nazis-
t O ESTADO, I JI ta foi controlado esta noite no

I· ��., Oficina, • � Jo&e sas rodoviarias 'depósito de abastecimento. do
:

Pinto D. 5 SEGUNDA.FF..IRA· I governo no .subúrbío de Bar-
Diretor:

RUBENS�.
AMOS Expl'esso Sáo Cístóvão - Laguna -I king por 400 bombeiros. depois

. �rletirio. DI,.. .,..... 7 hor-as. !.
'1

, SIDNEI NO I
!(l horas, I

de todo um dia de luta contra

t Al:to.viação �ta.i:lÍ -- rtajai -- 13 ho- 'as chamas alimentadas 1)01' ..

''? Dfr. 6t' de Retla1jle: Expresso l'h'U>'lUC'"'Sfõ � Brusque -

'

,� Ao DAMASCENO DA SILVA 'RS. U70.000 barris de resina e óleo,
j Chefe de Papnallio: �E�)����ssl�O/!��,�{ju{'nse

_ Nova Trento I' armazenados num depósito de

-,:,..:.j',i� ��eIS.f.O��� Auto-Viação Catal'ineThse - .Iolnv.llo 4 acres: D'elegados d'a "ça-'o S Pat2rlnenSe?
_ ,.fOAQrm CABRAl. DA SILVI -A�lt2X;���ãO Catarinense - Curitiba A fumaça escureceu virtual- a. II I . b. iu

.'

'1'. -s

_ J horas,
"

t t d
'

• d d d A A -... C tRl>;vresentante: Rodoviária Sut-Brasl í
_ Pôr to Aleg.:e �en e o a a area as ocas e çao Sooioil ,a, arinense para boa e'Xe.cuçwój,d-e"s,eu plano de-

i,� A. S. LARA -- 3 horas.
. l'Londres. " assistência 'U;() verdad-eiro uecessítado, precisa em.: oada. quarteirão de-

i III ltl_ d Rapldo 'Sul-Brasileiro - Joinvile

-I
.

.,: .
.

..._ ae>lla or Dantas, 48 - .. iis:;
.

e 14 horas. Nao houve baixas. Desconhe- nossa cidade, de um ou uma rnpr-escutante, no múii.rtl'Ü;' podendo cada;"

,"': t':.,
andar 'TEiRÇA,FEIRA' cem-s ate' o to ri valor quarteirã l técí t L

TeI, %2-5$24 _ Rto tl(! laDeire Auto-Viação Catarinense _ Pôrto Ale- e
,

momen o o va 01 ,'< ao
.

.er a ce CJIJCO rc'pres€<n au es,

RAUL CASAMAYOR gre - !j horas. das -perdas materiais. Desejando o prezudo lE!ioLol' ou leitora colahoran+em .filo -grandiosac
Auto-Viação Catarmense - Cur-itiba .

_

1il:1iII1Il "eUpe de Oliyeira. 11 _ _ 5 1,00'as
--------- obra,' dê hoje mesmo a sua adesão por 'intermédio -dêstc -jór.nal ou da..,

� 'll'G!L2.&:;3and��op.. i� _A,y\�����:ãO Catarlnense _ JOinVi1e,Cbuvas artificiais R':icUo Guarujá,
I Auto-Vfacâo Catartnense _ Tubarão Pessoas que j:'t se ínsoreverarn :

§ --'
- 6 hor�as. t

" '"

d·
.

� ASSINATURAS Expresso São Cristóvão _ Laguna von ra Inceo .I0� Quartoírão n. UI - (ruas : Almirante Alvim,' Cr'isp.im Mira, Av.,

,� Na -Capital 7 horas. yI1U::'D Ramo3 e F'e;:-:'}i::-a Lima)
.� �_�

,.,'......... C". .. __

e F(-):,j71_}.'Pll'1�·"ja.",_,. Glória
- Lag'una - 7lf., 'Washington,

C'

(D. P,)
'I:i ......... "<t" -... ,c as

031'8. Beuí o Aguído Viei,ra e Heil (lI' Far ia,

� �l'miM}t�v Cr$ 45,00 Dxpr-e=so Brusquense - 'Bru'sque - Os cientistas do govêrno-anun -

Quarteirão n. lo __ (ruas : Felipe Sohmidí, Pedra ,No, Sete' de 8e-·

� �01!)t:r. •••••• �:: 2:,:: 1&A�t����';ação Itajaí _ Itajaí _ 15 ho- cia:am que s�:á feita. uma ten- !;e'l11U)l'O e Co-nselheiro Mafra).
� Râliuro ���i�� ':. (';)<lí' l'a�áPidO Sul Brasiieiro _ Joinvile � às

tatlva, aman a, para extinguir ,Sra. Slcljta Gare'ia e sr. Sidnei, N00cti,
�

No Inle.....-r ,) e 14 11oras.
. O incêndio das florestas de Q l'

-

(Bl E 1" I F'

.�l nv ,unI' ,en';lO n, 25 -

.. nl'::ts: ll'men'au, pr'acre .;,l-c.vl,na ,UZ, rua 1;)1'-
, fll_ C .. 1.'"

QUA'RTA-F'ERA Maine com chuvas artificiais.
�
_'li ,.......... ,I. ......C>I'

I
Auto-Viaç,w Cata'rinense Curitiba . � . . _

l'eira Limn e Avenida MaUl'o Ramos). - Quadeir'úo n. 20 - (l'ua Irmão'"

� hmestn' ..... .• Cr'$ H.tJl" -A�t�xr!':;�áO Catarinense Joinvile
A:TlO�� �n:htdares s�brevoarao a Joaquim, A ,-eni'Cla Mauro Ramos e rua nio Gr3;T1de dd Sul)

� '.rrimestre ;";r$ �i<�.. " 1
.- 7 ho�as_ .• a:_ea, �tIran o sob:e a

mesmal Sl'la. Maria Enri,queLa lTÁvila.

3 .tlflb!l<l!lro avul90 . ,C� Ij"il;" i Au�o'\'laçao Catannense - Laguna gelo seco. IDste metodo de pro-
-

) t
_ 6.uO hnra's. I

Sn"'o. CECILIA M!!'CEDO SIMOES
; . Rápido Sul Brasileiro _ Joinvile - às

I
VOCal' chuvas já foi experimen- QuaLt'o quat'lplrões 0ompreenc!irJos entr'f), as rLlas: Marechal Gni-· �

I :U(tJtcl08 -ediant. ��"'�m,.� ! :5 e '14 horas,

I
t d· A't E t d 11 D d 'l't S'l' "t

.

� ... .._.....� �

I EXl"'esso São Cristovão _ Laguna _ a, O COln eXI O nos JS a 0.8 Jerme, eo oro, ·e. 1 vell'a e Ar0lj)l)S /e paiva.
< i

17 1;0:'88, Unidos. O Departamento de Sta. ETELVINA MELLO

�, �)J orlclnals. mesmo mi.. l',xpre,so Bl'ttsquense - Brllsque -

M' I
. .

f
,Dois Cfllarteirões, compreendidos entre as ruas H. Luz', Fernando;;.

, publicados. níio t;'llr�o Hi horas. " etero ogla ln_ormou que as Machado, General Bit,enconrt, e Saldanha lHal'inllo.
devoJvldo$. I ra,�:uto,Viação ltajai - Itajaí - 15 ho- condições das nuvens sobre a Sn1'a, MAlHA. COSTA SOUZA

:.'i; direçio nãQ !lO:!; r·1l9"i�1!I,

I
Expres<o Brusquense - N:Jva Trento area do incêndio, ar.Qanhã, se- Qual'tci5.0 compreendido entl'e iluas Anita Garibtlldi, F. Machado, ..

"bilha pelos e{lne�Uel'? I --���g�iá�;f�'a�;l.l Bras!l _ Pôrto Alegre rão quasi perfeitas para a ex-
Gcnéral Bi.ttencourt e Av, H. Luz.

"

fIlllDitid.os nos ál"tll'M
__ 3 110ras, pe "e'

.

E t .f
Snra. AGNESE FARACO

8fIIItnad�li1 I, QUINTA-FEIRA
11 nCla. s e es orço para ex- Qúarteirão clas ruas Felipe Schmiclt, Geronimo Coelüo; Tue. Sil--

------ -_.�_.- '.. Auto .. Yiação Catarinense - Pôrto tinguir o incêndio florestal v,eira e Alvaro de Can·alhn.

liarmnfal-�s de pi.��_Hin A���:to . .via.ç�ohor��tarinense Curitiba q�le já causou tr�n.ta milhões d� SIl. J1ANOEL FEIJó

r ali � on8U!�, _ ::; )1iiras.. dolares em pre]UlZOS e custou AY. Mauro Ramos - rua Silv'eira de Sousa - rua Campos No-- -

DIA 11 Sábado FarínácI'a A'.llo,'llaçao Cataril1€nse Joinvile vos _ rua Lages,
• . -. _ '; h�l'as, 15 vidas no lVlaine, será a pri-

Raullvelra - �ua Trajano. .<\.'�ltc;.":iação Catarinense - Tubarão meira aplicação prática do mé-
DI� 12 DQmIUO'o Farm"

- 6 hOlas.

•

�

••

t:>
- a- A,;,�ú.ViaQão Catarinense -- Laguna tooa, de provocar chuvas arti-

ela - Raullvelra Rua Tra- - b,oO horas. .. '"
.

A' A
-

j
EXpl'esso ·São Cristovão - Laguna - fICI,I:US con1 gelO ce'Co para ex-

a�oÍA 18 Sáb d F
,.

7 �;;�;êsa Glória - ;Jaguna - 6 1/2 tinguir um incêndio, s�undo
.

a o . armaCla e 7 1 12 ho�·as.
.

declararam os cientistas do De-
Sta. Agostlnho - Rua Conse- 'Expresso Brusquense - Brusque -

t
.

t d P
.

N de
Ih

. 16 horas, par an1en o e esqulsas a-
elro Mafra. Auto·Viação Itajaí - Itajaí _ 15

hO'1 vai.sStD1AA 19 �omingo - Farmácia ra�á'PiãO Su' Brasileiro _ Joinvile - às

..

O.. gostlllho - Rua Conse- 5 e 14 horas. -----.---------

lheiro Mafra SEXTA·FEIRA

DIA 25 D�mingn�- Farmá- _ Rfdl��;��:a Sul· Bra'sil - Pôrro Alegre P�em-editllv�m
C• E 'R ,Auto-Viação Catarinense - Curitiba �.' I ii II
Jla i sperança - ua Conse- - 5 horas,

Ilheiro Mafra Auto-Viação Catarlnense - Joinvile um "O pO ,
.

- 7 horas' 'y U '

DIA 26 Domigo Far1ná- Auto-Viação Ca'tarinense - Laguna I ;", oh" t (D P) I'._

E .

_ fi 30 horas v\ as lng on· ..'
-

cla. speI ança - Rua Conse- Expresso São Oristovão - Laguna -, O lidet trabalhista de Holly-
lheuo Mafra 7 horas,

•

I -

IO
.•

.

, Auto-Viação Hajai - Itaja! - 15 ho· wood Roy, M. Brewer declarou
servIço noturno será efe- raso '. _' .

tnado pela Farmáci S t A E:X;j)ressb Brusquense _ Brusque - qUe uma. co.nspnaçaQ comunIsta
A

a an o n -116 1100'as para domina r os sindicatos da ItonJo sita á rUa João Pinto I Rápido Sul Bra.si!eÍ'ro Joinvile
F d

_ '.
'

. ,_

.

I
as 5 e 14 horas. 1 e ·eraçao AmerIcana do Tra-

Tem di h ti> -,---",-'-, A�to-Viação sc��a�Pn�nse --4 Curitiba balho na .capital do cinema' e las
!D ell (}! I-R� hdorasS' 1 B '1'

logo depOIS controlar toda a in-
I ajJI o LI rasl 'el'ro - .JoIDvile -

d
..

'

, .

Muito ou Pouco N:-io -mIJO t ' às 5. e lD 11.0ras. .

ustna clnematograflCa "este-I• ..L ""A r a. Auto-Vtaçao Catannense .Joinvile y ,. t t d
O leitor deseJ'a obter uma

- 7 hor�s,
ve PAel.lgosam�n e a pon o e.

�uto,Vlação Catarinense Tubarão ter eXlto" DISS
. _

Iren�à. mensal, semestral ou _' fi horas, .,'
e .na Cor:1lssao

ánual á razão de 120'1. ao ano? Expresso São Oristovão - Laguna de AtIVIdades AntI-Amencanas
, (o . '. 7 horas d C' d R

Confie e!1tão os seus negó- Expr�sso Brusquense ._ Brusque
a amara os epresentantes

cios ao Crediário KNOT á ru� 14,horas.. � . .
.
.• que às quatro greves de Holly- __i&1i!I .. iOIIIO__

�_II>_-;-1João Pinto n 5 q�lR e� coU: ra��uto-vJaçao ItaJa! - ItaJaI - 13 ho· wood, de uma "incrível

ViOlên-11 1frI.n.,'JlJDA.NJ1rn1 EI'A'I·JAlItl.l".", O". _.&ilA·W �
b.

_

.

El' :",. Expresso Brus.qu€nse - Nova Trento cia" fOTaln l)arte desta cOllspi- �!fU� n. U:U,!i � n!'h".t,ff). n Dl'IUfi

maçao com (\ .' S('TltOrlO Imo - 9.,30 horas, _' .

I! '.

biliário, A. L. ALVES o 8m- e �xr.;�sI�or;;.ória - Laguna - 6 1/2 raçao. f1ilillilll!a.!!I) mm U$'11 �«- �: � A � ft,

pregará: proporcionando _ lhe I
- mn�ImI9� � 'fl'Ift A.1i�����l'§'f'�,.

, �,
·com isto uma renda anual, se·' ••••.•

,•••••••••••' •••••••

Del-XOI. a i-Dal. CifrtU do B';;!!j;1'l�() d�,1944" ,;

,gura de Cr$ 120,00 por Ct!f·. Viacão aérea "

li II n ?;
1.000,00 empregado.' c C

.'

M 1 Moraria Rio, (A. N.) - O deputado CAPITAL E �l<;SERVA§ r. 80.900.606.30

t 'lhe hores informações e de· F.rancisco ArlI'ndo, que er'a, um! • Re�POf)igbilidade� Cr$' ;;,9'f8;401,75:7.97
. a es nos escritórios do Cre- SEGNDA-FEIRA 3
d.'

. Vnrig - 10,40 horas - Norte. dos lideres da DDN alagoana,! RfcetF II' 67.05 .245.30
lano .KJ.�OT, ou nesta reda� Real S. A, - 7,30 horas - Nort€. Ativo o; 142.176.603.810

pão. Cruzeiro do Sul -- Norte. acaba de abandonar aquele par- I
"')t Real S. A, - 11,30 horas - Sul. t'd d t

. t
Panair _ 9,50 110ms _ NoNe.

I 0, esgos oso com a onenta- f
TEiRÇA-FEIRA ção dos seus dirigentes. i

Cruzej'ro elo Sul _ 9,4'0 horas - Norte. A

IVarig _ 12,50 horas _ Sul. Por esse motivo foi convoca- ;

Panai,r - 13,07 horas - Sul. da uma reu;nião da Executiva. ',.
Cruzeiro do SuL 12,20 horas

Norte.
QUARTA-FEIRA

Cruzeiro do SuL - 10,40 horas
NOI'!e,
Real S, A, - 7,3D horas - Norte.
V"-rig - 13,0'0 horas - Nort€. Registramos com prazer a
Real S, A. - 11,30 horas - Sul. �

QUINTA-FEIRA solicitude da Diretoria de Obras
Panair - J2,17 horas - Sul. '

l' "

Panai!' - 9,50 horas _ No'rte. I
Pub lcas, em. reLlrar o poste

Var�g, - 10,20 horas - Sul. \ fincado á beira,'do fio da ca!ça-CrULelro elo 8ul - 15,3'0 hora,s _ Sul.

I
'

Cruzeiro do Sul. - 9,40 hs. - Norte. da, na Rua Tiradentes, e que,
SEXTA-FEIRA f

•

Varig _ 10,46 horas _ Norte. con orme acentuamos em nota
Real S. A. - 1,4,30 horas - Norte. anterior se constituia em sé-
Real S. A. - 7,30 horas - Sul. .

'

Cruzeiro do Sul - 7,20 hs. - Norte: rio perIgo aos transeuntes e ás
Panair - 13'�;Á��O - Sul. familias ali residentes.
Cru�eiro ...

do Sul _ 1'1,ü{) hs. - Norte.l Está assim atendido o apêlo
Vang -' 12,30 horas - Sul.

,.
.

Panadr - 9,5'0 horas - Norte. que Ílzelno.s em nome dos lno-
DOMINGO d I I

.

'bl'
Panair _ 13,07 horas _ Sul. I

ra ores c aque a VIa pu lca e

Panai� - 9,50 horas - Korte. que se mostram bem satisfeitos
CruzeIro do Sul - 11,00 hs. - Sul. . A .

Cruzeiro do Sul - 17.00 hs. - Norte. pela prOVIdenCIa.

Infornlá<;ões nteis Gigantescas
labaredas

li!r,
II
II

I

II

I(i,
II
III
III,I

I'

804 OPOB-TUNIDADE!)
para quem tem muito
ou pcuu:o dinh1!iro
Deseja empregar bera seu

capital a juros compensadores
de 8, 10 ou :J.2 por cento?

Procure hoje mesmo o

Departamento Imobiliário d<
CREDIÁRIO KNOT, á rua Joã(

.

Pinto nO 5 (anex.o a red:lcão
de ".0 Estado" ), que tra­
balhando em combi'nação com
o :mSCRITÓRIO IMOBILIÁRlf
A. L. ALVES, firma espe­
cializada com. vários anos de
pratica no ramo, poderá ofe­
recer-lhe a máxima garantia Ie eficiência. nos negócios que
lhes forem confiados.

. ._ _
I

Ipêlo atendido

Importados diretamente dos' E� E. Dnidos:
Aos srs. médicos e farmaceutí<Q-s e aos hospitais'
Comunicamofi que ••tomo. rec.bendo uma importação clh>etCllil<

Eatodol Unido.. doa ••quinte. ar'tigós: . ,

Film.. para Mios X. em diversos tamCinhafl,
Almofado•• trave... il'Ol de câmara de ar. de borracho .- Ded:eirllil $>

E:Qpotinhoa hig'iMicoe. de borrClcha.
Luva. paro cirUrgia.

Cuba., c.Qmadr.. , irrigadore.. conecta graduada•• oom�ea. funile­
.
em ferro batido, ..malta,do.
E diVllr.o. .outro. artigoa. ,

Demonstrações e pedidos à S O ,M A T E C
Sociedade Moteriaia e In.tl'umento. Técnicoo •.--· Ci.ílntiHc-o. I..tdo" ,

Rua Conlelheiro Mafra, 54 -- Caixo' Pij.tol:. 148. ,..

,�. Tel.grCltmci.:' «Somotec» FLoRIANO'OIJIS.

/

STA, CARMEN BAnBOSA
Ruas: Visconcl'e de Omo Pr,eLo -' AniLa Garibaldi - Fernanda,"

Machado- e Av. Hercílio Luz.
SRTA. EDY LUZ 11; SU. CAl\fPOLINO ALV;ES

Ruas: Deodaro - '.rte. Sil\'eira _. Vicl.nl narnos - Je'YJnimo Coelhl)�_
sn. LEODEGÁRIO BONSON

Ruas: Felipe Schmidt - Largo Fagundcs·- Tfe, Silveira - Alvura;·
Carvalho. •

.

Cia .. LIda.Asleróidff �

RUA TRAJANO, 33-(sobtado)
Representante de Andebu cio Br�sH S. A.

PI'liODUTüS ALIMENTíCIOS - Sarcf.il1ihas' PorLugueza - Pe-

tit-Poi;:; - Aspargos - Maca.r.rão Americano, com OV!)s. Arer;ques
em oleo e salgados. \,

P,rod,ulos deosrndratrudos "Harkson" - Gema de 0,'0 .em pó _.I
Ovo inteiro ,em pó - Mbumina Cris,tal.

PAPELARIA - Canetas tinteiro Ervensharrp "Skyline" - Au-­

topoins _.- Caneta,s de macieira-Penas para canetUJs, marca "Eagle"� .

RÁDIO - Para m,esa de cabeceiirac,' marca "Wo,nnie"; 5 valvu-­
-- 11 0-120 volts.
ABRIDORES DE LATA - Marca "A0e".

EiLASTliCOS - De Ra,yo,n e algodão .

BARALHO,!:) - Americano marca "Garavan".
TECIDOS - Granite Rayon e lã"

•

BARCO DE BORRACHA,_ prcc,eôenci,a lnglesâ' ..
t·

';'t

SinilJtroê pagofi no&; úitimoIW lO rumtt

Re.l!lpontlabílidatle:; .

.98.681.8Hi,3o
115;736,401,306.20

Díretoeefij
Dr. Pamphilo d'{]tr8 Freire de Carv·a'iho., Dr: F['snd'iecn

! de Sá, Anisio MSllorrs, Dr. Joequü., Barreto de A'i.\fujo
I· e JOI!� Abreus ••

TIL Fi'
(orrespondencia
Comercial •

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M Pigozzi

METODO:

Mot}erno e Eficie1i1t�t"

/

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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··GRÊMIO LIRA - LIRA TENIS CLUBE - DiA 15 DE NOVEMBRO GRANDIOSO "BAILE DAS MÁSCARAS" - SOLICITA-SE ÀS SENHORAS E

SENHORITAS, SóCIAS 00 LIRA E GRÊMIO liRA CO lIPARECEREM fAt'JTASIADAS - PRÊMIO PARA A l'v1AlS BELA FANTASIA - TRAJE: RIGôR OU FANTASlA
DE LUXO É. PERMITIDO BRANCO. -INAUGURAÇÃO DO SAL\O DE CRiSTAL. TODAS AS QUARTAS-FEIRAS REUNIÕES DANSANTES, PROMOVIUAS PELO GRÊMIO
JJRA AOS SEUS ASSOCI�DOS E AOS SÓCIOS DO LJRA, DAS 19 ÁS 22 HORAS, COM A SUA ELECTROLA.

.

j)ElEMBRO: NATAL DAS CRIANÇAS POBRES, PATROCINADO PELO GRÊMIO LIRA.
---_

:��
..
,!;..-�or�i���a,S�ci!�a�:�,·.�",t+�,·���. �,�,! v,E�ntro de . Parisll -;����:;�!;.��::.� I:

ters d 1
I �. 1 f trav d t " rruu« de CR$ 0,50, Nossos ,-era ensejo re ap audir o gran- oeu a natal la

_

01 1 a, a a? 011 em" c. ,guarda volante isolaram. completa-
Continua O ESTADO Feeen- de tenor patr-ício Silvio Vieira, �.olte, €nt�e.l�.OOO corl?-uill�tas ';c va- I mente a área que abrange 5 quar-

revendedores tem mar-'

40 distribuições de valiosos li- l,lOS,,/;ll!halb de �ollclals" ,",_no�o! teirõt s em cario direção. Toda zona gem suficiente para não I
.,vras, inclusive ralnances mo- (,OIL�U,eIada pelos obVelVa(,úl.:s I íncluida nêsse corclão de isola- ultrapassar· este preço.

I
políticos como um dos aCOl�teCj- mérito ficou virtualmente transf'or- Qua.lquer maioreção é.dernoe, entre as pessoas que me�.,tos mal_:; graves desde a. 11be1'-/ m..

ada em

..
"campo armado". Os te.a-,�onstam de seu cedast ra so-! tacao c�a FIa!.1�a.. .,' _ : tros, cafés e bares nessa. área tlve- EXPLORAÇÃO,

-eiel. POU�aS horas depois do ,pIHCl�:- ram orelem ele fee�ch�é�H�',__�.�__��==============As pessoas que einde não I 1'0 ministro Ramadier advertu'! _-- -
.

•balam preenchido o co upon �f�1��1t?� :11���;��rsst��-t�����:�n��!;� l1UXILIO DOS ESTADOS UNIDOS A? EVROP4.que diariamente publícamos' solver II a L1a1!lfe, taçao a favoI. �los Washi t 30 (1: P) _ O
.

_ Extra nficíalmente, calcula-se
�'Poderão faze-lo agora, habi- "povos oprimidos Delas sovíetí- v ci c mg on, ,. se"

' .. dcos;' À oolíeía .ü';ter�'iU a "�assete- cretár!o ele Estado Interino, Robert I
em 1.100:00>·900 de e�ol�res-a aju a

ditando-se, assim, 8. concorre- ,,,' .} . 1 o
_ • Lcvett. declarou que no "Plano extraordínáría e eJ'e lG.;)OO.OüO.OOO a

!!if'am a tão intereeeen te inicia- �es ,,� bOlP�SI' (� CO��?h�" auxll��- Marshall", que no ala 17 de no- 20.000.000.000 de dólares a elo "Pla-

'+
.. ;va reelisede sob o pat!'o·cl·-

a peta g,�lal(a repunncana mon él- vembro será submetido a' conside no Marshall" para o período cl€
"&, da, que dissolveu os atacantes.

.

_

J, " . '. !" "'-
., � ..

'

.

d LIVRARIA ROSA ' I O' '.,,,,, ro Q raçao do Congresso em sessao ex- quatro ano",
4110 _ a

, a
I . ? COl11UnI",ta", por sua. vez, T�-

tr 'di
.

ri c ' " .

eh. id: ' "d, _ Lovett declarou ainda que . as
,n 'd 33 t C 't I sísttram com todos os objetos uue

I aor 111ar ia, serao inc. UI ios io
. _ . .

..,,'�i;rJeo oro n. ,nes a ap : a • �. ,,_ " c h' d f' 'id "el' nativos imediatos para os países decisões finais do Poder .l!JXeeutlVo,
.,* .* ,"" uver am a mao. av en o eri os e

o r r r- ," a respeito da ajuda ao estrangeiro

I lado a lado, europeu_s, . " . '." -'"
.,"
""

'

, . .'

r»

ANIVERSARIOS �:IAWR COlVHCIO DF, 'rODOS OS .

Esta e u prrrue .• la declaração ofl- ,�nI2, ton,'a.d�" deP?lS do ,let��,llo do
• DR. ZULMAR LINS NEVES ' TKHPOS NA FRANCA cíal (�e que o plano c:. longo prazo glc'l1;xal MaI,shall � SecIetaH� de

D fl
'

h
' , P ,', 30 (U P) U·· d levara em consideração os donati- Estado, porem assinalou que a de-

o nu, oje, O aniversario
_ com���� l'ealiz�do' com �TIo�r:nv� vos e empréstimos imediatos aos cisão final corr-esponde ao

.

Con-
rnatalicío do abalizado e huma- que Se fará ouvir em numeros

da f la ã 1 II' t J; 17 países que partjciparn do "Pla- gresso, (Marshall regressa hoje das

.nttárto clinico, dr. Zulmar Lins escolhidos do seu zrande re-
c orrr c çao ne u�na 111 ern�lüo- no Mar'l 'lj" s·essões das Nacões Unidas em No-

� nal dos povos opnmldos", fOI d-os 1 c "lei. .,

" •. c
"

-

:Neves. diretor da Maternidade pertório. mais concorridos já oraanizados Ao mesmo tempo, o secretáno "a 'i OI k).
..

1 FI
' ,

l' Será pois '·lma ·t d' d p." I 'd' f'
.0

a o r!{) Tesouro John Snyder, diss€ que Acrescentou que pl'oVaVelnlsnte
,,'f e onanopo IS, < nOI a a e em al'l� (e8 e. o. UTI ela gUleIra. "Pl" 'II" '''I II" d' � haverá três classes de êlJ'uda a 10n-

M 't" I' d arte das mais memoraveis em Centenas de pOlICiaIS e homens ela o a.,o n�l::i la _.
e\ e se., toma-. ,. ,,,

. UI IssImo re aCIona o nos .', . • •• � _ n _ _ _
do em ('onslderacao antE's ele se- go pt azo, a sabeI.

:_.meios médico e social, inume- que o artIsta brasIleIro r.ece-
...... n. -- - -�._.......�

rem esti:1.belecir1as as redu-cã2s dos 1 a - Concessões imediatas;
:ras serão" por certo as mani- berá os fartos aplausos da nos-I Qus<lldo vossa residencia for in1pôstos ·e que, para sufr:agar os 2a -- Empréstimos; e,

j'estacões de apreço que Tece- sa cultura,
.

visitada, pelos deleg'sdos da g�stos do plano, elevel'á ser obecle- �1a -:-"Aspectos ·intern:.e�,iários,
" .• . .' ..

_

_.--
, A ,ão Social Cata 'iuense discu- clclo o processo de pagamentos o COJ31p16.::nclE)ndo concessoe" e ern-

} bera neste enseJo,. as quaIS Jun n . ..§!
.

t I
ç. .

J:
orçamento naclonal. Os � membros precitllTIOS,

'tamos as nossas. r ��eSO tlm dagra n e tH) co.m eles todo,!'; os prohlema.s 1,epl..lbliC311?S do Co�gresso j)l'ct.en- Lovett terl1li�1.�u dizendo cwe a

. - I R' 30 A. N)
.

N d" que Julg'ur !)osssm ser resolvI- dem redUZIr os impostos. semHn� ele del?soe;; qtle espera, o

C 1 t h'e 11
. 10,· (-" - a ma

lU-I dos pela a 'io Lovett não cit.ou especific&cll1eute ExecutIVO sera "uma semana 111-

omp e a OJ aDaS o . ,1 I 1
.

f'
A

'1 .

'. •
..., f' 1".

,

V"
. ,gaua c e lOJe, 01 preso em ! a- ... ', ..... _,' .. ,. , ,. ,., .. ,...... quanto em dll1hell'o sera empres- elna .

,.

,�enmo 101ClUS Szpogan�cz, gra.nte na frente do Palácio da I SERV'CO DE'
tado ou doado e salientou que ain-

, Sny?lsr, por sua vez: dIsse <-1Qs

::-fl�ho da Exma
..
Sra, VV8. HtlG& Guerra, pintando a coluna da. I

• I ela l:_ão ��e havia che�;ado a uma ?'e- Jornall�tas....
que o, �r�sIdente T:-u-

r:Sllva SzpogaOlcz, , '. .'. " '

METEOROLOGt--A Cl.osao. l!intretanto, falando aos Jo1'..o mau tlatara, dos l!n:postos en� ,,,�
i Pu a. da Patna, ,um ln?lVldl�O r\ naUtas, declarou que até o dia 17 mensagem a sessao extraordmana

ADA-:MAGDALENA aparentando 40 anos, Ja haVl Pre.visão do tempo, até às 14 de novembro, quando o "Plano fôr elo Congresso.
:MENINA esbocado o desenho de uma horaiil do dia 31 na Capital. apresentado á Junta Orcamentária,

.•...•.. _ , .. '. - , , ..

O 1ar feliz do distinto casal. foice' e martelo, emblema co- Tempo: in.tável. com chuvas laqueicl ()UeSLflo já terá s[do resolvi- Telef�'!-n� p�r!:'tá ••'. sra, Aimée Pereira Gonzaga e
n:

. ista Levado á presenca Temperatura: ostave!. ·i da, ,,!�. iUII'L. �IJ U

.�sr. Joao Gonzaga, Te,soureiro
lun, , � > Vento,,: de .ul a le.te, com fa

.

Danclu O conhecer o propósito
C E 'F' 1 1 do CeL Sena Vasconcelos, che- J'aca. fre.,CQ8. dos Estados Unidos de acelerar a 1 67 1'ida aix:,\ COnOl11ICa ec era w

fe do gabinete do ministro da Temperatura. extremall de ontem: ajuda ao estrangeiro, Lov€tt disse, , .•
,de Santa Catarina, engalanou� Guerra declarou chamar-se Moxima 18 7. Miníma 16 G que () programa de ajuda extraor- e, urd prontamente. <ltendido G

se hoje para festejar mais um
.

Isaias' Cerclueira Leite e per-
"R-�"".'" _....�-.._�..... ·�""'-"-.-,.h dinária e,; t_ará, pronto para �u.a I

tron,pol'te de ·HWIõ çarga••

. natalício da galante Ada-Mag�'
I flhnr.nbl-II derrotltlid,,, :l]Jrescntaç'Ho a Junta Orç'amentana ......

..dalena, filhinha do casal e ne-
tencel' ao p, c.. B, O ceI. Sena Viha ,-,I uUU até o dia 31 (ie outubro corrénte e

JOSE' fallVEillAt· 1 d 1 f
Vasconcelos encaminhou o 110- Londres, ��O (lI, P.) - A Camara que n "Plano IvlarshaJi" a longo

I
.

U",· .

ln la o nosso preSatlO con TU- -..
.

mem, que parece ser um débil, elos C\),-;:_l1�':'; 2pro, ou uma moção l)razO ,2stóu'a concluindo pouco de- 'te, .'

<-de, jornalista Baptista Pel'eira,
mental, á polícia civil. de confiança a Clcment A.ttlee, por pois. . ENCERADOR

Ada-Magdalena, que por esse 348 conti'a 201 votos. Acrescentou Lovett que o De- T"'idcne 1447
n1otivo será alvo dos mais ea- Com o ,'oto de cunfiancél a Cama- partamento de Estado preparará ,'.. ,... ,.'. .. .... . .. "" .•

FRACOS • la aprovou esta noite o" [)l'ograma todos os detalhes aue serão entre-
Tinhosos cumprimentos das 1'e- -

-

AN!MICOS do govêmo trabalhisLa de aUl11len- gues até o rlia 10 de novemhro aos

'1ações de seus pais e de suas tal' as exportações, maiores redu- Comités daí" HJ::lacões Exteriores e

\:.amiguinhl:j.s, terá oportunidade TOMEM, cões do consumo interno e reforma Orcamentário da "Camaré] e do Se-

,de lhes oferecer fasta mesa ele UID�I freosotail da Camara ([os Lonls, _11_ad_-0_, ..,..,. _

:finas gulose�nlas e guaranás, "SILVEIRA"
O voto ele confiança também

serviu tecnicamente para clerrotar

Ao. aniYe�e!I'���e!l d... hoje o Grande Tanlco a emenda apresentada pelo dirigen·-
'GUARANA KNOT deseja farta

te ela oposição, sr. Vv'inston Chill'-
., d felicidodeo.. compro·

cl1ill, segundo a qual o governo é

:::�:�lIe ao agradar planamente Apressando-se em dar seu de partidarismo e lh@ falta capaci-
'lIeU!J conviva.. se estiver pr.....mte nome para delegado (la, Açjão dade para clirigir a EIação, ao mes- .... , .... , .. " ... "., ... " ... ,.'

.em lua f<lsto. Súcial Catarinen.se no seu quar- ln..�Ate�po em. q,ue na,o possue com- ARNOLDO SUAREZ CUNEO
F e comend:x ao seu t

. -
.

.'

t '� d I ll)ecenCla
odmll1lstratlva quanto aos Clinica Odontologia

·

aça eua n
_ f d'd

eIrao, .v.s. JU es ara J.ilZell' o ,a - âssuntos relacionados com a crise NO.TU·RNA:'fornecedor 6 ae nao OI' oten 1 o, 'd t·l A ,

"peça pelo telef�nfl 1536. j go e u ,1
•. econ0l11lca. . Das 18 ás 22 horas, com hora

x x x I marcada, a cargo de abalizado pro-

()ÉL. CÂNTIDIO RÉGIS, I M. ed.��"o§.·as contra os marxl·stas. fissional
� Rua Arcipreste Paiva 17 • • • • • • •• • ••.......

Transcorre hoje o aniversá-
'rio natalício do sr. CéL CântÍ- WASHINGTON, 30 (li. P,l - A comissão ele direitos civis, for- "V.' 'S.' 'ql�eI:" � p��gl:es's'o

.

·d�, BOlft binóculo
<dio Régis,

.

Cmte, ela Polícia l1lada há quase um ano pelo presidente TTuman, acaba ele terminar 1,.Js'sa JuYentude� Dê-lhe ins-,
'Militar do Estado -e, apreciado o ;õen relatório sôbre a ploteçào aos direitos civis dos norte-america- trllção, e isto só se cOllseg'ue Grande
'beletrista, ,

! nos. O docul11J2.nto p1'Opõe a aprovação imediata, pelo Congresso, de acompal1ha,lldo os ol'ganizado,
As inúmeras manifestações 20 c tanta". leis federais, para acabar com as descriminações raciais res do "Colégio Barrig'a-Yer·

-de a,preço de que será alvo,
,
ce'ntra os negros, judeus e oHtros grupos. de"".

�iPrazeirosamente nos associa- Diz o relatório que se verificaram sérias falhas na prática e que,

1::"I ,,_ImiI!!�_�-,·I.mos. I por outro lado, a situra('ão pão é tão negra COlHO argum:entaram os

'FAZE�I AINDA ANOS HOJE:' inim�gos do:, y-;st.ac1Os Un!c!oR. � , ,

DR... SAUl;O
O 'F "

l\tr d' i 0. relatOl'lo ..
üa comlSélO tambeI� preve medlelas para desl11;ascarar

e""AMOS·sr. 1 ranclsco l.l.e elros, .

'd 1
.

t
,. �

'e d
as atJVI .ac es comums 'as 'e faSCIstas nos Estados Uni.dos. Mas, por

;.anugo e conC81 ua o comer- , .. ;.
.

t .
'outro lado, condena os "oportUl1Istas.lrresponsavels, que chamam de

·"cIante nes a praca, I·tI' 1 d' d
,. .

O
. W·l· f'l' h i C'onlUt11s. as a qua quer pessoa ou grupo no qua ,lscor em pOIS essa

nlenIno a mIl', 1 ln o, .... ""
_' '. " ,o

'

d P d J 'M
"

d' g=nte,
sem qL,elel, esta tIabalhaüCto pa�a os comunIstas".

o sr. e 1'0 ose I enzlO e e
.

· sua exma, espôsa, sra, Aracy I III

'�i;�:���;lVIeríZio. residente em, gradeciment'o e m.ssa
A s-ra, Maria Bernardes, es-: Maria Lisbôa Bl'esighelli e .suas filhas Romilda e Sônia Beatriz,

pôsa do sr, tenente José Ber-' (_úllvidam os parente e pessoas de suas relações para assistirem á mis­

Ilarde.s Júnior, do Exército' sa de sétimo dia que se celebrará na próxima terça-feira, dia 4 ele no�

Na.cionaI. I vembro, ás '7 llOras, na Catedral Metropolitana, em intenção á alma
·
_. �

...- - ..

i dr.:' seu saudóso ,espôso e pai, UBALDO BRESIGHELLI:
José Caldeira de, Andrada I Desde já, manifesta'lTll seus profundos agradecimentos a todos qU2

e Senhora )! comparecerem
a este ato de fé,

participam aos para0. tes _t\gl'aclecem penhorada, também. aos que ,enviaram flôres. cartões

e pesl>ôas arn i.8.as o 0.813-
e telegramas e aoompanharam .() ente.rro, '

cimento de Seu filho

I
Manifestam. ainda, de publico, seus agTadecimentos ao Dr. Paulo

FERNANDO, ocorrido à ['omes, á Dineção do ""Hospital Nerêu Ramos", ás Irmãs e enfermei-

27 do corum te, ra,s daquele estabelecimento hospitalar, bem como aos D.1'5. Aderbal

F ,. 27'" '47 Ramos da SilYé1 e Rubens de Arruda Ramos, ,;€la �sistência e eSÍor-pO IS., IA, .
. _ ,'-

_....=---- =""""""""=__� ÇTi" pl'CSt8':'!.c.; c1u�'ant'2 a 'enfermidade, _

Seja. um No a. mais na càN
deira que ba de unir esforç!os
em fayor dos que sÔfrem.
Você não po«le" .sem previo

exame; conhecer os vell·dadei-
1'0.8 ne('essitados ent.re os que ,

lhe estendem a mão. I Visão maior e meia p;:e.rfeita
. . .. , .. " ,_"" .. " ,,'. ."., que !! dÇ. um bom búi6:ulo

SI CADA BRASILEIRO l alcança quem tem s6lida
Com.seguir alfab-etizar um patri�! in�trução. •

cio, convencendo-o a frequentar: Bons livros, sobre todos oe
um curso noturno, em �reve .

se-I assuntos:
remos mn dos povos maIS

adIan-1 A S
t.ados do mundo: Grupo Escolar S. LIVR.t..�IA. RO. A '.. ,.

José ou Escola Industrial.
,

Rua Deodc[Q, .33 - Flun"no;)':;tU

I
\

OE T�ANSPORTES AÉREOS LTDA

Especialist'.l. err� moles­
tias de Senhoras.
Alta cirurgia.
Horário: 9 às 12

DIÀRIAMENTE

Camisa., Gravatas, Pijame.,
Mei8111 dei melhore�. p�;10' me­

nores pretas .6 na :CASA MIS
CELANEA - RuaO. Mafra. ,

LEMBRA-TE i
(números seres hUmaDOI,

que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio pa�
ra que possam voltar á ....

ciedade. Colabora U Úlm..

panha Pró Reslabeledmeot.
da Saude do Lbaro.

.

visão
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(} ESTAD6 Sexta teirit 31 �e Outubro de ��47

A HOLANDA PREPARA-SE
PARA .FESTEJAR DIVERSÁS
DATAS IMPORTANTES EM

1948
. S. H. r. - Informam de Haia

que o a�o de 1948 sera carate­

risado, nos Paises Baixos, por
numerosos aníversarlos e co- /

memorações. 1948. será um ano

de jubileus, e" portanto, de tu­

rismo. Será festejado, entre o

50, aniversario do reinado da.

Sua Majestade, a Rainha Gui­
lhermina (1898-1948), o setí­

mo centenario da fundação de­

Haia, o terceiro centenario da

paz de Westphalia (1648-1�48)
o 150. aniversario da ConstItm­

ção da Republica batava, esta­
belecendo a unidade politica.
(179-8), o 100. aniversario da

mudanca constitucional, que
viu a tl:ansformação politica do

pais de monarquia constitu­
ciona.1 em democracia parla­

mentaT,' o 25. aniversario da

ligação radiotelegráfica co� as:

Indias (1\123), etc. Alem dISSO.
será realizada igualmente a

50. Feira de Utrecht no ano

vindom:o. Os holandeses pre­

param-se,' desde já, para come-·

morar condignamente essas

datas.

.-;

•

l\1,�,�, n��!:T.�!" h�;�mpoe�"��;elc..
· I:mpre�de

e que se o tentasse fazer, amua mesmo que. fosse manejada pela . ,., �1II
mais sublime e arrebatadora inspiração, ou pela 'mais arrojada" as- '

sombrosa eloquencía, não passaria ele um som ínartrculado e con-

fuso. .

É que, se a palavra é a próva da razão e ela inteligencia, que dis­
tingue o ser racional do irracional, o silencio é a expressão tácita, mas

eloquente e sincéra da existencia e da concentração da alma, e, por
consequencía, do sentimento.

A palavra indica que o cérebro está em movimento, isto é, que a

Intellgencía e a razão funcionam; o silencio diz que. o coração sófre,
isto é, que existe dentro de nós uma coisa mais sublime, mais nobre,
mais elevada de que tudo, o sentimento; 'e o sentímento é o sentírnen­
to: sente-se o seu efeito, mas não se sabe exprimi-lo, nem defini-lo.

Mas, nem sempre é permitido ao homem o direito do silencio, do
socêgo, ela tranquilidade. Qualquer coisa mais importante reclama a

nossa palavra, isto é 'e·xige que o cérebro funcione ainda mais para
beneficio de outros menos favcrecidos - para o pôvo, enfim.

O nosso caso é justamente o da palavra.
.

É necsssario prevenir o pôvo - esse pôvo tão ordeiro e tão bra-
síleíro - sobre às próximas eleições. muntcipais ,

Entre os candidatos á vereadores, pelo Partido Social Democrá­
tico, UM se destaca pela sua calma, pelo seu espirita e pela sua per­
sonalidade cem por 'cento honésta e criterrósa: JOAO ALCANTARA
DA CUNHA.

-

É preciso que o pôvo, agóra, escolha os seus representantes mu­

nicipais, examinando-os cuidaclósamente, classificando-os, de acor­

do com os seus. prtncipíos e de acordo com os interesses ' da nossa

gente.
JQAO ALCANTARA DA CUNHA ._ o dedicado e competente Di­

retor dos Correios e Telegrafes, deste Estado, € uma figura que se
nos depára como HONÉSTA, acima �e tudo, competente nas suas fun-
ções e um amigo .devotado dos florianópolitanos. '

O pôvo precisa pensar COD): mais calma e mais precaução.
Meditemos. um pouco., e depois de algumas horas de profunda

meditação, concentremos todas as idéias que entrechócajn errantes oe

dispersas nos acanhados compartimentos do cérebro. Então, juntemos
o sentimento com a rasão, e éssa aliança há nos trazer o mais doce e

grato conforto ás magoas da vida; porque há de fazer renascer a es-

jperanca, a esperança de dias melhores para a humanidade éssa

1m-I
CAPITAL: CR$ 60.QOO,�OO,OG

nianídade. que
assiste, desesperadamente, ás agonias de um mundo RESERVAS: CR$ 15.000.000,00sem forças para reagir e tornar a viver.

Deixemos de lado, neste momento imperioso, as paixões, 05 inte- # Rua VreJano, 23 • FlorlanópoUs
resses pessoais e pensemos um pouco mais no pÔYO, na rnaxsa, nos .....--------"-.....--------------.----­

que vivem anônimos e em dessassocêgo, lutando bravamente pela
vida e para o LaT.

. renha
Aproximari-se as eleições municipais, Muitos são os candidatos

,2presentados por diversas correntes part.idarías . É necessarto que
votemos concencíósamente, dando o nosso vóto livre e soberano a

aquele que, ele fto, cor-respondera á nossa expectativa que, em tudo
e por tudo há de defender os nossos interresses, 03 interesses ele um

lJÔVO sacrificado pelas asperesas da vida. R I M h iiJOAO ALCA�TTARA DA CUNHA - do PARTIDO SOC[AL DE- ti naDO 1,IOrS ihMOCRATICO, é um orgulho da gente que trabalha pelo pão de cada ia
dia, da gente que sente a necessidade de uma viela melhor, mais cal­
ma, mais facil e mais Digna de ser vivida.

Advertímos pois, o eleitorado florianopolitano para escolha ele
seus candidatos. ,

Não nos deixamos levar por promessas absurdas ou recompensas
maliciósas e deshonestas, Os que prometem nada fazem. Os que fazem
nada prométem!! I

. Sufra�aE o �OIne de. JO.�O ALCANTARA DA CUNHA, nas pro­
ximas eleíções e votar inteligente e concíencíosaments é introdu­
zir na camara, um Vereador á altura da nossa intelígencia. á altura
(los nossos principios e um homem capaz de s·e bater pelos interesses
da nossa capital

ELEITOR DESAPAIXONADO E HONÉS'TO: - Valorísa e di­
gnifica o teu vóto, sufragando á 23 de Novembro proxímo, JOAO
ALCANTARA DA- CUNHA, para Vereador.

.

navegação
E

NAVIO-MOTOR "ESTELA"

I,i

maxima rapidez e gar�ntia para transporte de suas mercadorias
Agentes em Eloriánôpotís CARLOS HOEPCKE S. A

, ,.
II 1.1

I 'li

':11 CONTA CORRENTE POPULAR
Juroe 51/'1 a. a. - Limite Cr$ 30.000,00

Movimentação com cheques

Banco do Distrito federal S. A ..

sempre em casa: uma ganofj.nho

aPERITIVO «Kt�OI))

A GRANDESA DO BRASIL
Depende da instrução de seus fi­

lhos. Fazei com que todas as pes­
soas -analrabetas frequentem um

curso noturno e tereis contribuido
pai-a o progresso do Brasil. Escola
Industrial ou Loja Maçonica.

I SNRS. I! ASSINANTES
! � Reclamem imediata-

I mente qualquer irra-I' gularidade na entrega

i de seus iornaes,

:-----II.

A. C. T.
---� ...._..___---_ ..--�--�--

I·

En víe ao seu amigo dlstalitl!
um número d.íl revista O VA.

.•".";. ,,_. ,"""",<! 1 I LE DO ITAJAf, edição ded.�

Gen. George C. Marshall �da a Florianópt.)!is, e aS8b�

I estará eontrlbníndo p8?a

Washington, (U. P.) -I
maIor difusão cultuaI

"Se o Congresso' aprovar as li-I de nossa tem-a

nhas mestras do Plano Mar-I"
.. . . . •. .... .. . ...

,

shall e os créditos necessários, I
até 19 de dezembro - como o

Senador Taft acredita - O De­

,partamento de Estado estará,
certamente, pronto e disposto a

aplicar imediatamente o Plano]
I de auxilio á Europa, mesmo que,I para tal, turmas de funcionários
e técn.lf0s tenham que traba­
lhar díâ e noite, declarou um

porta-voz do Departamento. ho-
.

VOC�
.

PRECISA' 'éóu'lÍóàAl'je, falando aos jornalistas.

Pnf um� ((J
... li'.1I1'1I1, na Campanha Pró Relta-

U' U U HHI \I Ui belecimento da Saade do

nacional Lázaro.

São Paulo, (A; N.) - Ou- � RET1RAR.4.M SUA.S CANDf.
vido por um jornal local, o Sr.
Amaral Peixoto revelou o se- DATURAS

: :rM�1! ai bebid1lS, inCIUllll_® 'uguinte, com relação á aliança 1 �llIhtic=du em outros Esu�.oc.
de partidos: "a aliança é 10- .

_!·.,tiraram IIUM candidaturu,.
cal, somos, porém, fávoráveis a : I{I'S&!' reinar nOIl iare.. catr.:n·

uma aliança nacional entre P. lIi�Me.u. - �m vista di. cerbasi·
•.á vitória d,o &perltivo EQWT,

S. D. e P. T. B.
__ .. ,_._,._._. ,. ,. . __.,. .. _ ...

O Sr. Amaral Peixoto decla-I, •••• '

.•••••••••• , •••.••••••

rou que veio do Rio para con- Senhorita/-'
versar com o Sr. Cirilo Júnior Ao escolher seu perfume "IerM1.

e seus amigos do P. S. D. 1'IA0 se trás li :marca dto perfumarúi
• o 'l«han Maria PariRa'" que j{a f:.,."

P::.aro. 09 pessoos de fino
FlJferida !)ela ��rte imp.eriAI ci!(l

pClbdol' Café DUo é I). P,?)dro Jl.l
.

aer., par�

RUA TRAJANO,' 33'-(sobrado) -.\
� --

PEDREIRO ---"1
...

AI��lg'��S�''''
O ESORITóR.IO ASTillRóIDE & Cia. Lula., intermediário da Recel:1tem�nte chegado do Aluga-se um quarto com pen-.

EmpIl13za Comeroial R. Grossenbwcker S. A., com ,escrü6rio no Rio Pal'Cll'lá urocuru serviço. I �:to, da-sr ]ll'éferência a casal sem

de Janeiro, encarrega-se de compras de quaisquer artigos naquela Inf:o"mQcões na :r a 'Rui dJ!hos ou moço solteIro.
pl'Ili({a - cimento, ferro, cano,s galvanizados, 'Pneus ,etc. Barbos'a 53 fundos. I Tralar a Avenida Mauro Ramos

DR. SAVAS LACERDA
comunica aos seus cli­
en tes que reabriu o seu

consultórÍo nesta cidade.

Shelltox MA"'A

I' I

Shu'Itox não
deve faltar em todos os l__j_�
lares. Sua acção imediata per- r
mite r.ue sua aplicação seja feita mnutos
antes de chegarem visitas. Shelltox
rnata na hora e tem cheiro agradável.
Contra moscas mosquitos e outros insec­
tos caseiros, puLverise no ar Shelltox!

À ,BASE DE PIRETRO. CONTÊM DDT

,.rt:-_
'_.)

SHELL-MEX BRAZIL LIIIIUTIED

I

•

-

..

de

ENTENDIMENTOS COMER­
CIAIS DA HOLANDA COM A

.

ITALIA E A SUECIA
s. I-I. 1., - Comunicam (le

Haia que serão realizados
brevemente entendi\llentos en­

tre a Holanda e a Ital ia sobre

um novo acordo de pagamen- .

tos e comercio, Ainda não se

sabe, porem, se as convers:;t­
ções serão realizadas em Hata.

ou em Roma.
As negociações entre a Ho­

landa e a Suecia terão inicio a

2.7 de outubro, em Stockolm.
e versarão sobre a prorrogação.
do acordo comercial atualmen­
te existente até 1948.

.

�I

.......................

,

-(

......................

CURAÇAO E O JUBILEU DE
OURO DA RAINHA GUILHER

MINA DA HOLANDA
S. H. r. - Informam de Wíl­

lemstar Curaçao, que, por ini­
ciativa 'do Governador. Piefer
Kasteel, foi organizado um co­

mité 'Especial, encarregado ele

compilar um livro, dedicado 'á

Rainha Guilhermina e que _lhe
será ofertado por ocasião da

seu jubileu de ouro como go­

vernante, no ano proximo. O

livro conterá artigos versando
sobre o desenvolvimento de Cu­

raçao durante os últimos ·50.

anos. O comité composto do Go­

vernador, na qualidade de Pre-·

sidente Honorário· Dr. W. c,

Delatry Ellis, Presidente, Dr,

W. J. Goslinge Secretario, e 10-

outras importantes personali­
dades.

A n�-i,,;-C-a;pi"t�i vai ser dota.
da de mais um estal}ele�imento­

'·e l'(lt' ensino e este será (I' ,0 e-

;\'io llan-ig·u-Verde·'.
.. ,

.

R
�-

epreSe!1�açOeS
.

Firma especializada no ramo

de CRIVOS, RENDAS e BOR-
I DADO�, deseja entrar em

contato com fornecedores
dêsses art/jos, e aceita Re­

presentações para o Estado

I do Rio Granqe do Sul.

'Propostas cara, CaixD. Po�tal,I .

.11365, PÔ r to Alegre: R. G-. Sul.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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publico, pai doe [rês funcionários e njf'icar, a concepção funcional da

eu mesmo funcionário' também. sociedade em que vivemos, pode- Dr. CLARNO G. I.�'�''I'ranscorreu com geando anima- ,insto a par do lado humano que,
cabe-me, ,por isso mesmo,. um qu i- se afirmar. sem exageros, que o GA�I",ETTI

<,;rtü, as solenidades COn1lp,moraLiyas realmr-n te, não deverá ser oividad� nhão no r:parto da f'el icidadc que Iunciona lisms eaturiuenss se inte- A D V O G A D O
da "Dia du Funcioná rio", 'pelOs que governam, ! todos sentimos neste dia. g ra 'ved'·eilamellle bem I1é'SS-a le- Criml!l G cível, g

Na sessão solene realizado Não se poderá obscurecer que j,; F_esLa rle, C�1ogl'a\:Hlmen Lo, del gi � i I,na olass: !'ira\:,1íO" O runcionárío COIll.tituição do Soci.dadoll §
..

no Clube' 12 de Agôsto, o dr. urn certo tempo a esta parte �l'an-
uruao, de sulidariedudc em (WC �.(_', [lllhllCO elo, Estado e o cooperador NATURALIZAÇÕES li!

Armando �i.mone Pereira, _dig- rlrs, mo�ifica(:(irs s.r:' lU1 o'PC'l'udÓ na l,lTml�lC1-ll1 ,LOdO.3 os .qU�' lahllla,� nu 'I'
d i rr-fo ela l�l,qlle�,� P da" ])l'<Íl),I'fa 01'- Títulol! Deolarat6rio. Ino Secretano da Educaçao e legislação que rogula a classe dos hH1C.1o de llem, se cvu :10 pais e�, del'h rle nossa terr a, A� "ua" grau- J E.crit. �- Praça. 15 de No". 23,

.

. Justiça, depois de declarar ser-vidores. Q Eslatuto,' as Ici- que vrvemos, minha pl'(,spll�'a aqui, I clp� conquistas, nhtevc-as, á custa I lo. andar. •

,-:abertos os trabalhos, deu a pa- C'Onli]11rlllrularrs, o inlf'1'rs,:p :In", ':,al,": mais �ela e�nll'il)�lÍ,l'iío :::illce..:! d�. sllao,�ll)e[:,o�icl�d:. U critru-io r I Ro.id. -Fg�� �:,rr:6�ntell 41. §
lavra ao s"t', Osvaldo Melo, que, '1l0S�03 rlii·igpní.r", tudo isso jPTI1

Ia CUIll qur quero [J31 tlclll[1l' da, vem. digamo: a verdade. 51'111 l'ebll- I S
em noms do funcionalismo es- concm-rído. É' óhvio, para o SO'''"-

alegl'la dr todos, elo que 1)I'npl'i:l-1 ('m. dClpoJ� da Revolução d(' 1930, ------ """"------ --.

taàoal, promonunciou O seguin- gnimcntn dos srl'vicos nnhl ico-.
.JnPl1t,P, pura mo a]1l'p�enla[' rrunr [,frll.II'lI da l'f!laliyjriaL1r e possihi-

-- '

_ t' I J I Café Ot t o trodu:<: qualidade!
" te discurso: I rl�nrlo-]'.hp,S. fpi(.'�o C

..
(J]�:PUti'\'{'1 CfJDl nl'a,(�(�r ria �1,a3s:, ,

'

II ar '�� ria
.. �'ifla 'a lU:L" e de acordo

Peço-o co seu fOl"necaàol'.
Iõxmo. SI:, Governador. ns nossos f'oros dr povo /Culto e

SIS, If,�Ll\( ,tCll;PO em que o 1
..

1- �o.m "IS y9��e::; rio erario publico. o ••••••••••••

EAmo, l'tl'lrJl·ese.rltanl.c do sr, Ar- amanto rle sua pátr-ia. tulo ele Func ionúrin Publico" nuo �lllIC]llllUI'lll catarínense tem se

,crhL,vo Mpll'oOpoliLano, Conquanto, porém. l,rnbamos :0-
pra ,rlOCllmenl.o que pudesse sobr-e- Il11i1)(1sl0 (' jft poel,p viver mais elo-

Dignas autoridades civis e mí- elos nós, servidores. deveres a curn-
morlo; hum-ar a Cjl1r!11 o ]JllSSIl isse. .:"ufogado, para atender suas necos-

11itares. 'Tlril'" t.odavia: ainda não lelnos 'l
Não. T)O[' errt.t), 1)OI'ql1r f'allasscm sidn-Ir-s, rlr-stle. (> 0('81'10, que maní e-

Minhas senhoras. f ('rmfol'lo IIp,cr,c;;;ftrio, quo 1150 pr'_ qHnl1flarlr'," a�� Iuncinnários, mas

I
nlia ",111 p"laflo dr vida sor ia l �('m

,j\.fe'l1'I'; scnl1ores, r rll'l':'1 sre relegado ao rsquf'cinwnlo p.ela rlesalrn(:ao e Cjlla�l nW:TlOSprp-, e�hal].Iarnelltn,' (' de acordo ('(Im

o

?vlel,).s colr-gas. I pOl'qlH-' Sflm el(', dr malwi-l'a C0111-
."0 rom q1lf' era trntado. "'('m sim-I Sf'll pl'<Ípl'io of'(:amenlo, 1<;lr Iliíc

'O� nraJol'cs, que me pree,ederam, plrln, �('.ia qual for a nalllI',rza na p1('" funcionál'io pnhliü?", - rli-I :�Pir:, absolutamente: gI'a�clesa.� c

'>(l�-'lfinil'am. brllhanLemente, H mag'- f1ll1riío. ninJ?,'l1r\m llú qur flO�S8 t1'1-
zin-�r � r aql1ele aclJelJ\'o

erol
11qrllezas, como tamhpm Dan rJr�e-

'lTitnde {lr�l:) festa que e.:\'p1'ime S'lU! b�lhnl' com aquf'la ('rtlm[l e dl';'-
mf'�I1lO rleeprecia[j.,'o, j)arn qu.alifi- ja srl' um l1rso morto na balam:a

''lÍ:ng(�1eza, _ a ,ctata consàgrada ao T)]'rocnpar,50 qne sr 1000nam im-
r.nr n "iloll1'f' c humildE' srrviclor do 'Estado, ::I'Tuilo tem alcan(:ado ('

'f'llncíOIvjrio ;pnlhlieo, prr;>crnrli\,pis ao WI'feifo nrsrmpe-
do EsLado," muito ainda alcanç�r�, pOl'qnp os

o. ::tssunto, pela sua' 0ompJ.e'Xicl:1- nho elr:' nos\::as ob1'i<g-ar,õ,r�, ,H,e'DJmrlllr, o simi(lj.f's fLll1cioná- ([1.1(' g(}\"crnam, [,êm olhos poslo."

_.-!€, comportarIa, não ,pade,ce dllVi-, Rssf' cnnfol'{o a fll;1' ,rstnll '])"
rio ,rra �t.ll1 .psquecido; mn ,:ellei- 1110'-; seyls dir;-i�os liqíllidos r j1.1;::los.

,da, gr-anrle pxplanação, porq11r, fa,. l'f'frrinrlo, no 011.(.::11110, rll'in tnrrhu'á elo na \'Hla, l:'!n l�omr.m ,chrJO, d,o O �llllClon�n'l,o 'l.mhlico calarin(,ll­

-ln1' ;:;obre tão util 'I' llenemlÍril":l r PS,"fl fagneiea rsperanca 1)r111 qll(� ('(l'\llplrxo dr mfl't'10I'lflaelr, Tm11-1 sr, nao dl'.seJa para si, diJ'cilos qlJc

.elas.sr,. bem sc, v� que n1\o é ta,eefa a ,norlrrr'n:'()s dr'rosiloI', i'PH'1 I'P- ��; C1].C nn�,a �bu�j.leI�(I: r�alper:rla,i :hf':: �1i'í� �f',l'[nlll'�rm. _Tnfeligrn(e, el'
':ó�:p]�S .p fa,Cl1.

, , ,

I ('eIo� Cflufwr]amE'llt(', na anmin!,-I ,1'. rJn, o P31, J �('r'H, ]fl('à-paz p hlll-! �:l.,p:ca� com: e" nao neC(,S�lta
I

}\s-slm P flue Cl!.f!Cll f'P lornn f1- l.rn,çao honc3ta elo (iel1eral Elll'if'ol heantl' ])aIa p('rl1r,
,

! L,m])em ele en",oclo,.. e de fal�os arJ-

'ZE'c.]o nelo modesbo orador q1.lr nl'l (;n�-p,[lT' Dllll':l, pnra cujn n(/ío tl('1. U�l hornpD1 �1.1a.';j 8,mnpre mal Y(}ga ri o.' 1'll1 rlelel'Tninaclas éporus

'mnmenlD vo� dirig,e" tamhr\m, (l ]1omrm for!p, r rliml(), ,ooh 101100 )s!vrc:lJ<lo, (fl1r fazIU a bal'ha. �omrnle,Ele ,�n]tp I' c0D1]Wrel1de, qtW (I ele

rlf)aI-avra, rpOl'{IUe não lhe fôra pM- lil.1I1l'O, p�f:1n \,o]farlnt:; [1r'�la 11()1'11 a,�s, ",�1'�',a(�n", {jllfl fmmlya Cig(H'1'��1 certa Forma impaLriótico, exigir

"3ivel; íllante da exiguidade dr l(1)1- (j,r> s('rias agiLar.i'írs, em !.nt1n o
OJ dlll.l.\1lO,'. qlle, ruramentr fazla, para sr11 hem rslar exrlnsivo. o

"!pU, ü01b-N' os nlecessário.s elemrn- !))11T1f!n, ;)0 vi"frJo dr l:odos n;; hi':I- par(:- ria socie.clarlr: l' 'Cjl1'(, só se di- �'sacl'ific.io elo r<:"lar]o ,e de sell.O 1In­

'"'OS, 1flal'.� d('mo�stra,l'. a ('onf.rT!ln, o s�lpíl'o,::: crn-f' ou::;rjan1 por' 11m Bl';]- �'(,l'�la �1rN I]'(�s di.,:" ,�J.e CiU:Cl:1V:1 c1f'I"'f'res, j)()p(jllr',delr, do f1meinp;'\rio,

-vf'rda,éleJro sentIrlo d-esla .emp"l.gnn- 's<11 mnlor,
lia" (.uando pOS�lIla uma gl dnde I rl'f'ol)f'nrlr !nm]lpm e em gl'an(l" l1ill'-

1:� s01e,nidode, 110 q1.1e conc,�í n� 8 AOlli l'f'11nj.r]o!'<, 111rl1, rolf'.'(�I�'
\ ll'tlli](', ([11'to (J j)llnl1a c'm drs[clCjlll'! lI', a melhoJ'ia fIo" bens ])llhlíros <"\

,'ida 1" n deyo!.amento rl'Oi: ou r, se 111'::;11' mompn!o, crJlY!f'mo.rnnr]n Hír I PJ'a. (jila!lflo" J)l'er,isamenU',o pO�-�l.Iia I brlY! ('nmo, ql1e, rlf' "ua 1l0nr;::firlnrTf' •••••••.....•..... ,.,." .......•

cl-flrlic:mdo á f!1incão p,ublieo, srlY!,' <i'9'nifit:::l!j":1 ri"I", honl'nrlM rorn ::>lum<1 hna callgriJf1a p r�3a quallrla-!,f' di['f'ra fiscalização, rlepf'nr!r DOENÇASMBT9'Aa
'pr.(' del'3m ,e conLinuam fi elJ.�·, scrn l)l'p;::,o,nl'n r1'1 fieom''1 inrOll,f\l�l(livrllcl:': ([11f' metia im'Pja ::l(IS ,Ollll'(l3 !iQ'ualmrnff', o rrr!'riplPnfn rla<; 1'''11-1 C.m Olll ,J'ozrr4ue. 411.

'

•..meL"""

.i('.ffialecimRnt.o, '0 melbo,r (]p sua rln i1ll�l.rr: r;.OYI'rnflr]f)l' rIo r:�tn:h p!
1111' I,�sn, r(,�':()ll, (jllanr!o l'l1"g'<l!'om

i
,rln�, f' maiorf'� ]Jo�sibi,liclar1cs pal'a Ii.'e, u flIoen� nervliJllSlI!I, f,lllllJtlilll

.. r 1'"
-

b t I 1'1"'."", nfl"- (lf'l,11,ni" n, l'"01'I'r1,0,.],I" rl'\'l'� f' 1'1,_1,
as TJl'lmf'JJ'as maqlllmb-fiu-('�ere� i o f'pnJ'in ]lllhJ-lro, &natai.... tem,o, do IlIU!.lQl,fJj OJ.11"�m cf'.1genc.w, r.m, ora, fl "ez, '0'1,

. ", . ,,'.'., ,... I.
"

'

1 ,
.. ,' ,

feitamente remediávellL O c.r"l'IItM4

':,('I,iam brm ()omp1',eendirJos, j1Jlflf'r>;:;, r1.1 YIlI' pPP"Y\l!O fl 11hf'l'rl<\,i0,' e:: ' ' "no; ])r>11r>f1rw<; fr>ün� fi!") <:PI'yidnr da.8, f!'.to i. iponneia. itt.) jjl�jll
O 'cnncrilo C!'l1P �.r faz on n r>;11 'rIr ffl"'pp � in(los \'()S llYll fl'jlr'(i nr;

r
lnrln, .j)()]'pm, ('\'oI1lr s,()b n 11'1 r1n T"�lflrl'l, l'i!n si'ín, ",rllFí"f1m0T1- "...jalllear OI!! !nlJ.,tvhhiOill 8fllftlil<ll\f>ii: d"

,o'qHr,Bão !irlo� o� s,ervirlol'f'S, o� !ln_:srn1f!rio rir> r::HJfI 0\'1('7. TYl�if:" �eiT'p"p
faLal rio j11'ogJ'('SSO (', soh {'sLr- I'lIn.:1r, flrrl1rlro ClllP llwo anmrnl.a os � le-ter;illladea. o 8erilriçe FiI'iI.

'-J1r('<gad()i�' pu�licos,. como a I,'_ rntiío' r> of'n� .rps.snr, 1io� 11 n h'mos ,0ln Il:�I�]('.ll:O, ��iO filll:ófieo, (: �'n�ci 11- ,: ypn,rimrll1 D>' l1lr!lsais, O'11a'l1r1n 11111 ::::. ..!blll���::, :����I!�����
'r,l'am cnn]1(',cJc!OS, '(' ele qllO S110 uns hof'lJPfW10 do nro9.')'.p�oo (11' 1l0,;q;l,dllO 'C()1,,\,t1t! P(JI Cl)nl(f>((',-�p fi. n'l,,"rno, rnl1O.o n do 'Kdadn rJf' �nn- m!bm<!'lne" �Ió' �o(j'.�tf'.Y "�r'1lfl!!:oa ,':tao

'''parnsi!ns da. Naçã'o", anr 8 'Ieoria "qf,· ...n1f'(';rh ll,ílrh, OUf' tpm n r�j-I S1 mp�mq f) �I: ra�f'l' rnri'h(lr-iiJu (to;, h ,rnfllril1i1, ]>r>('>1 intl'prionnrJn f' i!l'OllJ.M••a )til. Df�fi�rtíl !Im. iIli� Il<

dn menor p�<forC'() _ é o opl1 lema I'pifn (le p'éiP.'i.r, �,f'm rf'o,tJ'iCõp�, clOll1l'os, Afinal, uma só coi�a C[-Ile-, hnnr�fo l'\Plll'firin ::l ,rolPliyirlorJr � 11 HrIUL ClJArbolll.!lIM

of' 1111" 'l'Poprrsrntnm rl"s � (111nn�.q o�rl'ifi,r;n (l,p 0("t10 filhm:, Iria n INll ';('l'\'irlnl' do E",ta·do -1 rnm T',�rnh,,; I' c;unrlp T'llhlir� "

�jn,hl�f,ira � 1.ln1 IJ')(',,,O morto nn arl- (:on! i ol1"nins, noi", r1 pror]1I7:'l'. qn'.' 1',,' (! 1 :IP ('izfJ��p jllsl iça, Es"a: (,()111 !nnn o mn Lo [[np VI'1l" rI il'·()j:1- ciar palayras 801101'a8 c empregar

-mi'l1Íf'.t1'açãn púhlica. ! rOl),! [1 mp"111a ron�tnn{'if1. com nl.in�li\'::l vrin, primriro, l;Umo mi�f'-i Tllf'n(r nln]hnl':lp ri'; rnnrli('iír� r]p udj,eLiYos. ,bonitos. Pr,ofiro penetra,r

'F��n ahnrg-ada eJ.nsSie, tão ]'11[\1- �N1110 amor, rOlll f'J !Y11'''mo rJp"o-1 rieórrlio e de,pois, como jw,liç,8 "ida ('olpJi--;'�, 1'<16, nor .isso ml'<;- no terre,no meio áspero, mas, cer-

-ilnis1.a ,I' às vezef\ até 1Drl1'0spreza- t.nmrnio, AR�im nJ'nrl'np11dn, rnn!i-! 111r'1ma, Di.s�e algllrm, qne o 1'11n-. mn, nl·l'l1rTE'nno :1'1 nr('('��irla.r}f'< rlr to, .pa,ra chega,r ao fim c. aqui, ehc-

"[la n,rln 'i.nwo:m�)l'-rens1\o da ll',vian- Ilr''l''f'lllM rOlll flS nn"3ao ron..�rir"l"'l ciOllali".Jl1o ull[l1enln (' loma vaJor ! fllnrinn:Íl';"", ',n1'('11p, dI' l1TYl� nr1mi- gD e x a. t a. ln e n L e ao fim,

daík hll�'ana pnlrl'tanlo. ris a rl!,\c: fl'�nrl'1il')q, rf'rfnt:; " rOl1\'idn� Ü medida qllr CI'flSrem o porJpr.e as' ni�·I,'��ií'l hnnrdrJ I' nrorrf'f'�si\,f), 0,(' iJ1fto, sen1, p r i m e .i ,r o, con-

\ j:!W1nrlp v8l'Cbd", � constituI" 11m, rIr flljop ni'ío '108 rflH�l1'i'ín f'l1pndflêlaLl'i'Uni(:iírs cio EsLado, Lrmbra, ]Ja-j j-,f'n(1ririfll1l n ]1rrí]win fllneiol1árir citnr-ovos ao es.t1'ilo cumpl'i-

.in" 'mais �.(Ílirlns le,stêios. rla mlk[11'i-!" pn1f'llrlimf'nlo, nfl1'�' lf'\':1rm'lO ;,{PI1'a 111'OYaI' rs1.a ,1';�prLiYa, () I'nciclo-' r oll'� 'hmilin, menLo elo cle\'er, Q1W carla um sai­

'11n fln E�tnel?p n50 � nma ]?nr!�,io fim. n 110",<0 ('onlinP.'pnlp Pl'(\rin-I]1I'�lislél
..
]JrOf'p�sOl' Alval'O ,Maga;1 .'\0 r'�8Ii7.nrõp, di>

hf'llr11lrrt,1'{,. if1lha lJ_onnn'.?
lil-Lllo ,q�1'C possue, 101'­

"'')� faLIl� ,PO::q!1YM I' lllcontr"lavf']s i �o fi (',l'l1"a Tll1ltlJrn, lhilf'�, (['1.11', lHl Fran(:a (1(' L1.1lZ X1\ ,I r1(1 nn<."r" VO"()l'!'f)�, (fUP fl!11�li7nm na11ao-o clIg[}O da Iun\,'.ão pu'bliea,
'of'"Uín aí :a P1'�v�r, C011tin,1.1fldamr,n-,i 1',lnhamo� rf'rfp7n r;r noss� fOI'- l"nvin ('�n?o ministro< p cinro n1iol! n' ll�l1nl'�m� rln \-ir1:l 1';)1'I1'in0n<r �ara que esta, por sua \,('z, digni­

ctr, o ",(>11 pntno.tJsmo f;l'l.l(!JO, patrlO- rn JY1[1� flllr só ]lorif'l'(l Irr pxpr";;� 1 1.lllC WHal'lOR. Enqnal1!0 a T'OP111a-1 1'111 loiln� O, srll<: aSll"rto", "1h1"1n-1 tlqUO a cla,�se a que prl'tencemos

��(!'mo (l,s;;r ,a [['nr nl.lne,a fngíTam os I "fio ver;lad-p,irn r!f'n(.l'o d·p, 110f;M ri'io (,1',(>O('�pn r o TI.sLa(�o r!f'<;enYOI-j "''',no ,QI� �'P;:m,o, n virh snri�l ,r1nl
com muita hom;a, '

-.qtH', eOll�CJent.p" ele :;'('1.1 rlrvpr, rJp rl.::l,,�r, llma \,P7 ('mI" nn;:: ('n11!!1'f'g;lI'- Y'Pll-SP, rll1('o "e7.r� mau:, o fUl1C10- frHl'(,l(),n·:lJ'�r;, Fm Ti'qbrln, "111', 110 Que este dia "O pen)('[ue dentro

<.s1lR rr�pongabilidael(', da necessi- mn� srm t,r.mm:(1<, cOl'njo<:nmpnlro, l1aJismn frJi nmHil11irarJo por -120,1 S"l1 n"rnmpnfo ('nn,iQ'l1Q "(lO 111il de n08>'<1 rOJlscil:'ncia, marcanll,o

,.-1arl_f', ele zrl�r pelo "pu nomr, .i[l- 1'111 lornn dI' 11m �ó klf'f11 - n r11111- ,;\10, Brasil. só él Pl'f'l'eit11ra rl0l('r",7r>il'(\�, níll'fl, hOh'ns, po('nlal'ps rimais n�1u \'iLôl'ia a1eaw:ada no lon­

'mrns regatewram esforços par::! 1'11"- l11'!.J1l·rnfn ]'rlo 1'0 <:f'l'rnn d,r 110""0 D!slr'11o P.prlr-rfll. conla, c.om Cf'l'cal n';Il�
r'f' ()on m11 rl'll7.pll'O� 1'181"'1 on- [.1.'0 eanHnlJo flfi 1108Sa f'xistencia, t1.1-

<vã-1a c:tdn .VPZ mni�" rjp,van.d�l� P,Ol' r)pVPl', E f'Sffl �rd 'I n0s�� rr.ral"-lf' r:]e :-ln 1:'il, rll'l1ciomírios, EsLimaTll1 T1n.� f',orol[1rf'�" ��or'l Ol1t1'::\o Innffl� 1]0 i�,;(l,yaf'a hlJn.ea e glríria ele nos-

'--'ConS,r'(11WnClfl, rJ decoro da lH011111t vilríri-� Ina vina, rrl1f'. si,r.-nifir,a ,li- �� po:;ja110fJ·ras. qnf' o nlllllorl'O r1ej\rlha� dr 11111J8S1mO ,rmprrg-o, psla 80 ([l1eI'lrlo Estado (' de nossa e811'8-

a(';:"j;ní�tra\,ão, ""!': n T1n,<oo grflnr!f' ronsolo a no�- f':flciOl�tírios no 'Brasil. fllranre a'l,pl'00:I,ran,d:) .aLi1�gir,.,.0 fUl:'C,I,'OnúI'ÍO ll;p:icla �1ftl��ia, ,

,f11!egrDr1o$ ur;;�::J mr�Tl1�1 {']a<:sr SR nwrecída com:p·rJ1s.arfio, 7::>0 "11l1. _
que »clhe ',PI (' �cnl.ll as COl:;ilS rom Sl',�,)/o, hm i]rstp rles'pretenclOSo

,�:;Lfio ho.ir os extrnnnmrl':íl'ins, (l� A seguir fez uso da palavra ,\' f'oln ::111ma , I'f\lvpz rst,p,ia 1"'1.1 (8 lógica e o �()m senso l:(,,{,f'SSÚl'iOS, dj,scllrso, l:á nrba 1f\1'.ia negra e lá-

1111IPonô"<ftlistflf\, que formam, ípml- o sr, dr. José Telles de Al1nei- �ninrlí) foell da ól'hHn a qnp mI' t1'a- ,\ A",rmblr'la Lrgl�lat1va rle nos- grim::ls, para significar os conlras­
_ il'nrnI.r, com a.qupla corra.g'plY! p.spar- da, Delegado Fiscal, que P,111 cri, �11 111rl1101' qllr mp tr8ral'alY!,1 �o E.s!arlo, remam rntrr,gl1e�, lllti-Ilr,; de 1l0�sa vida, 1'�' Cjue ]Jojr, pr­
'{una, 11a Y:1ngnal'da rlos int,err:::ses nome dos funcionários fede- Il;,is, 11111', mi,nhn inc1.1mhênci:l, as�llr,nmr,ni('" à�, E,lg('stõr,: ,do C.,I,\llW1lt\ i11nrlrnguda, falecf'u um colega
da fnz.rnrla núhliIC3, rm torlo� OR rai�, nronuncioH esta. oracão: 0'''' l>nll!'oon (' � r1f' f:11[11' pm nomp! rl.os JopnrlOntll'lOs Pl1'bltcos GJns \ nOS�f) - r]istinto, honesto, intcli-

i • B '1 "n.(\�'(illPst)epnsr,i(lrnrillir.;" 1 f
,"

'I' 1 11'lar'a f,,'1 'ld E'ttt 1
'

1'f'C,1'11'IOS riO, raSI, , • r n�
.

l!-llf'ln'flnrl0S n11'1) Jr,o� f e 110S:;:\ ,h,
.

-cl lll, ,�seus ,<,·s a u ,0S'1 gen 00(', lI'fllbalhadol': - UBALDO

Rrcnnherenc10 o dil'ri,tn cli'-ss,rs �f'm qnr r]pixr rlr mr[lir::t l'r�fJ('n- !rl'1'fl. Tslo, fnln-pi. ag-ora. rlpPoi;;IT('m,o� n, C('I'reZa, dr CJ!l: OS.l'HPl'�-!BHT,SWHELl. Pl'r'sirl.enle do Con�.c-,{!rctiea'(1os s('rvidorps nno rSC{llf'('pl1 <altilicklele (Jllfl. mr rn,hr, ng:ra,'r'- r!,,'Qf:1 r]je:l'r�o1ín, �fllL,lllte, ,rln pr�"\o ;atallllensp, l1,lcllhn Diretor cio Clnhc dos FnnclO-

2 nos,�n 31n:11 cada mag'nu. ele, !);l CP)' fl f'scolha rJr n1-l'11 11Oml'. na"é, 1)"O'C1!I'(1 lTlfrl'nrrfol'J,l', �l'"" nRsfe rl11 sah('l' la,7.01' ,JuRIlr.a, J)8ra, dentro: míl'i'os Pnbliros Ci\'is, Eu peço a

a1(1 l'lrli.in 93, rlns "Di"nn<i('õp� nT'[1rlnr ofieial 'nrs!fl sn!rnirlnr]r, ria "'1srjo, o nrn.p,nnwnto, de cercá rle: em 1)1'('\,(', cnnsllbsLnnciar, conc.ro-' t.oelos os j)l'esen.Ges, paI'a ,que. de ]Jé,
'TransittÍrias", -assrgnrnr sn-a "fr- Ja.horio�n. (' llnl1rsla rlns"f' rIo,:: �el'- �f'fo(' mil -r1.l'11rion:íl'i08, incl'llsivRs 11 iZêll', {ol'llanc!o l'ealieladcR, M ma.is_ recollüdos e ,em silônci,o, pr08t:fl-
;fiyal'fin ,(lc"r]p qllP ,pxercnm f'll,nçfín "ir1oj',p" l:nJlli-coB rl0 nn��o E"I:)l10 ns exl ran1l'mflrnriM, Falo pm nome( jUf'tns ansrins rle nossa, labol'iosa mo", por nm mi,nulo á{jllele an�igo
,(Ir cnl'alpr p(,l'mnnen[p, h::í m�l" (JI' �!enll],la. no!' r('rlo, �I, nnra �"r- r1f'��a rla::;or lahnriosa, llo11p;;ta, ;11-1 ('Iaosf', .

e malngl'aclo colega, o nosso 11]'ei-
,�i,n'ro :1nOS, "ir a minha mor!pstin, ,]pi'é 1'';1' "Ip lelig'f'nlf', nrr,!aLiyn f' ll11ida,

([11P1
81", i\'ão 1211,10 de me alongar to (Ir sClurlarJp, homenagem ,e tl'i-

,�gOI'n mrsmo. o (}Oyp1'11,n, na np

IdeClarar,
.que mr sinl,o lWI'['p1Ia-\

PXPl'rR rom ple\'nrll1 rri-(rrio. o C:1r- r]pmnsiarlo, ma�. quando !rn]1o rle bnlo a sr11. rspil'ito brilbantr, cr'('-

'oúhlicfl, 111.lm gr;:lo mn,gmf1('o, Cjl.l(' m�T1�e l)f'� no CUl11P"ll1�pnln ,1,�,,�::l. 12'0 ]1,llhli�n rm 110""0 F�lado, ,Si I falar em nome cll' 11ma <'lasse, não clor ela n.'Üs<:a estima sincera e da

hrm rf'flpt,r fi S1.1n alta com'l))'rrTl- mIssao, FIlho rie 11l'Yl, 1]!"�1(,11,,,"O fnn,c1ollal1<;mo. tnmhrlm porlp <:1g--\ mr rlr[rn!1o, lamhrlm em prOl111J1- nossa dfll'na sal1dade,

;:no rtr IW\'f'l'nan!p impolllto, scrr-

.,,�n (' 511slo, acaba rlp haixnr um {\I�

�10 senlir10 (lI' sr1', (lr"rlp ,i�, ohs('r-

,';)(10 n'(illele d i�.r'o.si I ivo, rnamlnlo

1�i\í1 'for, prlo "10rler lrgi�laLi\'[) 1'r'-
'

-g1l1al}n a mal rIria,

v'"sa 111'nYielPnria, ]J(\)' si "ó, hR<;­

in ",ara rl,rmonst.eur, qUE' o mnis :11-

�to 1v1r]rJ' cl� "'"1('''1'1 ':"onnl'(,('r n \'1'.

c�'�,s,r1a('lr rIr srr nmp81'ar10 ffio l1fil

f11enwrjf,r, rlf111r]f1, rl(\"on Tllndn, m�;�

u�na 'ez, pl'üclarnemoi', prova rI f'

", -';P17o. iniluclí\,piq T1rr.T'ó�qn<:; dI' ,'rr I

Dia do Funcionário

.II ,

" '{

o

� •.
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CLUBE DOZE DE . ftGOSIO--Q arabá Sport patrocinará, sábado, dia 1-
de nove bro, às 21 horas, grande concerto do barítono brasileiro Silvio
Vieira. Dpós o concerto haverá soirée. esas a reservar a Cr$' 25,00.

Ferrevíane e Barriga
Ver,do empalaram.

Laguna, 30 (Do Córrespon-, qUe finalizou com um honroso

:çente) - Realizou-se domingo � empate de 1 x 1.. Manteve as­

último, no estádio "Nerêu Ra- sim o clube visitante a sua

Gr�ndo expoct�tiv� pO�� ro�lil!Jç!ãn do ��S�I�t����n���;��' d�mf����oO�. ����: ��:�n�J!>���::�o n�l �1�=
uu ti (J II a U ülu 511 I li UU no qual foram adversários os, tidas, das quais venceu 8 em-

Campnon'alo Estadllft-I do Re'mo'
- ��I:t��{):i,e��l�' :�r��;��� v��l pag:��u�'drfto' do Ferroviário

� � Tubarão. estava assim constituído: Ar-
,

v, 'I A partida foi muito bem dís- gemíro, Arcelino � Mário; 01'-

putada. Tanto Ferroviário co- lando, Arigo e Ivo; Louro, Ca-

M,, !lrtl"'neUI�" Diac"'ueIO" Inir�nn, �.' fl Ime'rl·C'a, ,OS
mo Barriga Verde souberam sa: rioca, Bigode, Abelardo e xo--

U II
III

1\1 .. -U Ip� U OU b R tirfazer os anseios do grande I zinho. A renda apurada foi de

, participantes do certame do dia .15. IPÚbliCO presente ao

deSfechO:�l::�abara:Apenas 16 dias nos separam l° páreo - Taea "Para To- Ioles a '2'1'emos - 1.000 me l0 FluDlI-nenSe
da mais notável realização "da elos" - Principiantes - 101e tros.

- ,

Federação Catarinense de Des- a 4 remos - 1.000 metros. ';0 1)Ú,'8o Ta "R' levo e1horportos: O Campeonato Esta, 2°' páreo -----; Campeonato de tem" _: Novíssim�: - ����g� u a m'.
dual de Remo, que terá lugar remo:'__ Classe aberta -- "out- 4 remos -- 1.000 metros.
nesta Capital. no dia 15 de No. riggers" - 2.000 metros. 8° páreo - "Bronze Hoep-
vembro. 3° páreo - Taça "Máximo cke" Classe Aberta

. . _ I Martienlli"
- Juniors .- "out- "Out-riggers" - 2.000 me-

As mscrrçoes para o monu- .', ''''' c
" 1 000 tr

t 1 t " ti
.,

f rrggers -. me lOS. tros - Páreo de Honra.
men a cer ame nau ICO ja o- 40' T "C f'eit_ . pal'eo - aca on e1 a-
ram encerradas. Concorrerao a .

Chi
;
h"

•

C' I
· 6

G
'"

d
' tame carioca: Fluminense x

autênticas expressões do espor rI,a. iqum 01 00-0 �noe no-

ra. J.�. . om�' e América decidindo o 4° posto
,.,dE'

. vissrmos -. metros. u·· a'

..e o muque no stado: R1a- 1;0' T "F d"
da tabela.

h I M
. . .

,

., pareo - aça
. i 01' - _

c ue o, artínellí, Ipíranga e ,.

"t
.

Venceu o "Super-Campeao"
América. Com surpresa nota-Soe nl00volOsSlmtO�

- ou -r íggers
"
-

pela larga contagem de 4 x 1,
A •

d Ald L
. me lOS. J 1a ausencia o o uz, o que- 60' T "El

. Marcaram os tentos: uvena

.Tido clube alvi-rubro da rua M"n l)�!reo -Cl aça
Ab Utgelllo (3) e Pínhegas. O' ponto único T"'·

',' , . , , .

K'
..

'N'
..

"0','
.

'TO
...

João Pinto, que desta vez não
u er - aSSe, e1' a -

do "Campeão' do Csntenátio " ome
terá a oportunidade de desfilar }�XrUR:SIONARÁ A SA�TAI foi conqutstaddo por Jorginho.
entre os "grandes" do remo CATARINA O CONJUN'UO DOi Os quadros foram 0.5 seguin-

. ....•

estadual, por motivo de força C, À. EXPEDICIONARIOS I tes:
CASA MISCELANEA diltri-

maior. São Paulo, 29 � O Club Atle- Ptumíuense s Castilho, Gual- cuídora dos Rádios R. C. A

Martinelínos, riachuelinos, tico E'xpedicionarios excursio-' ter e Haroldo; /Pascoal, Pé de Victor, Válvulas e Dísces,
.

. RuI'< Conselheiro Mafre
amerrcanos ' e Ipírangulstas nará no proximo mês á Santa Valsa e Bigóde; Pinhegas,
exercitam-se diártamente, áví- Catarina onde realizará dois A�mir, Juvenal, Orlando e l"

.. *..... .. .. � .. •• IV

dos por uma apresentação que encontros de foot-ball com os Rodrigues.
os credencie a disputar a rega- principais, conjuntos locais. O I América: Osní, Domicio e

ta internacional de Porto Ale- conjunto de Franco da Rocha Ariovaldo; Hilton, Gilberto e

gre. tem realizado ultimamente va- Amaro; Maxwell, Manéco, Ce-

Se,rá para nós uma grande rios encontros com os nossos sar, Lima e Jorginho.
satisfação assistir a primeira quadros profissionais com exi- Com a realização do jogo'
regata oficial, após um período to. Ainda domingo ultimo em-I I

,acima, é a seguinte a colocação �NMi! ki?,Hõ
relativamente longo de íuatíví- patou com o Nacional A. C. dos concorrentes ao Campeo- l1TifI
dade, Animados com esse feito é que i .' nato Carioca, por pontos" per- �moo.

Os sensacionais prélios naú- seus dirigentes acertaram a'll ,�ranCOrl'�l� ontem. o . alllver-! didos: l!.!ú.ll1II--------:
ticos que serão travados no e�C�l.l'SaO á Santa_ Catarina, san� natalício �I? dlStl�lto es- l° lugar - Vasco 1: 2° lu- :.:... ·A·'·····.
dia da Proclamação da Repú- viajando a delegação elo Expe- i portista, sr. Irajá Gonllde, al- gar - Botafogo,.4; 3° lugar - A pnmeIra Agua de Colonia f�

'blica, despertam o maior inte- dicionarios por via aereía 110 to funcionário da importante Flamengo 7; 4° lugar - Flu- no mundo foi fabricada n& d�.�

rêsss no Estado, tudo fazendo dia 15 de novembro. Nessa firma Carlos Hoepke S. A. Co- -mlnense, 8; 5° logar - Amé- de Colôma pela Fábrica 1ie Je&Q

crer que assistiremos á maior me�mo dia, á tarde, o quadro mércio e Indústria., rica, 10; ,6° lugar - Madurei- Maria FlI.l"inlt.

festa esportiva de todos os! de Franco da Rocha enfren-! I;'residente do glorioso Paula Ta e Olaria, 14; 7° lugar -

.........................•

tempos.' "

tará a seleção militar de FIO-I Ramos Esporte Clube, um dos Canto do Rio, 15; 8° lugar - Aproxime-se mais de Se-lIl1:

O Riachuelo e o Martinelli rianopolis. O segundo jogo do: lideres do' tual certame ama- São Cristovão, 18; 9° lugar - amigos e parentes envl.andQ�

concorrerão em todos os 8 pá- C. A. Expedicion,arios será Ii doris.ta da �idade, o sr. �ra.j.á Bangú, 19; 10 lugar - BOl}su-j.lhes um número da redsta Q
1'eos programados, enquanto contra o Avai F. C., tetra cam- G0l111c1e mUlto tem contn);JUl- cesso,2.0. I VALE DO ITAJAt, edição dfloot

<lue o Ipiranga e o América peão catarinese, Essa iniciativa, do para elevar mais para o al-

correrão nos 1°, '2°, 5°, 6°, e 8e do clu'b ban�eirante merece i to e para a frente o nome do

páreos. louvor, pois deve�se levar em! querido grêmio das três côres

Damos a seguir o programa contra qúe é um quadro ama-' podendo o seu nome figurar
da regata, organizada pelo De- dor, mas que quer se firmar' já entre os que mais pI'OpU­

partamento de Remo da F. C. com prestigio no nosso foot-j gnam pelo progre,sso, de San-

D.: I�! 12) baIl. I ta Catarina esportiva.

'O Infernacl'"on'.ll Dr'epara - se pa-,'r� I Es�a��o��p�I����ia�����i'm��
excursio��r I' a Iubarão lII1���:!��:��:sm�:=::

Como já noticiamos, o In- dros do Internacional Organi-!
ternacional F. C., uma das a- zar um interessante festival,gremiações mais distintas da artístico na próxima terça-fei-I CIA CATARIf>iEl'!SL. .

Capital, excur,sionará dia 16 ele ra, .fts 8 hO��S: no te�tro dai O[ TRANSPORTES AEP.EOS UOA'

novembro á cidade de Tubarão, 'U1llao Ope! ana, cedIdo por I'
. . . . . .. . ..... - .... .... . ...

()nde realizará uma partida gentileza de sua diretoria. , Faca Suà caridade por in-,
amistosa frente ao Siderúgica Será encenada a peça e 3 I tel'médio da Acão S. Cata-
AtlHico Clube. atos "Por. causa de Gilda". e, l'inense, que tel;' um cadastro
Afim de apresentar-se con- um maravIlhoso ato de vane-j espeeial dos (lue realmente

-dignamente úos gramados tu- dades a cargo do.s rapazes doi precisam de auxilio.
baronenses, necessita o clube Internacional. I'

. ..
. .

de Djalma Telemberg o quan Os ingressos para essa noi- O "Colég'io Barriga-Vlerde"
to antes de material novo" co- tada de arte poderão. ser ad-, está construido o seu majesto­
mo fardamento, chuteiras. etC. qUiridos com os membros da I 80 prédio e necessita de SU.8

Resolveram então os' J)are-, diretoria do clube promotor. J valiosa colahol'a�ão,

II
'

I

11

, i

Ir,

l

I"

•

I �
Vende-se um muito bem cons­

truido e conservado. 'Tratar
com c proprietario Soro José

Transferido de domingo úl- Outra (luca) em Ltajaí. Inf'cr­

timo, realizou-se, ante-ontem, mações nesta redação com €)

á noite no estádio de São Ja- Snr- Sicnei Noceti.

nuár io, o "classico" da segun- .... .... ....
. ...

da rodada do 2° turno do cer- Aumente o Capíta! do Colé­
gio Barriga-Verde, afim d6

que possamos construí-lo, Ins­
erevendo-se, hoje mesmo, no;

seu quadro social de compo­
nentes.

É UMA DOENÇA
A;mITO PERIG,08A.
PAR.A A FAMlUA
E PARfj ..l RA.ÇA

•

DURANTE TODO DIA.

fiOS VAPCJOS
,

;.
l

-------------'_._-'

Impressora GRIJAU' lida.
Rua 8ão Francisco Bt 12 .

(cõmeça t�efronte ao n. it8 da Rua Esteves Junior)
ImprsDsão em geral. • Trabolh13ill em c&ras. - P�eçolll sem concur­

renda. - Pronta ;�entr<,go..
•
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'iCadasfro Sot:ial do «L) EstadO,) O problema dos
cães vadl'os TECNICOSp�

.

aOII DOUOiI CÜlItiJDtotI leitor., o� ..� e

-l!WJI;DOD �o • remet.-<Jo á DOIN � ....�
,1!IIJiUItO --.' o ao.o 1IlO-.o CacIMIio ..... Não e ridículo, não. Os cães va­

dios, pela cresceute

qUantidadel!Á!� •••••••••••••••••••••••••••••••••• _ ••••••• o
con1 que ultimamente VBrYl infes-
tando o centro da cidade, estilo se

;r�1ll , ••••••• �L Q� •••••••••••••• D ••• •• loOn\'cl·,lel1do uurn p.'Jbl,('lna. I
Pelo modo, andam muito escas-j

o Brasil pcro seu

desenvolvimento

necessita de téc'nic.oa

em todos' (l1J

pJ'ofisaões

,.. I

h»lO � � .. ., .. '" ".t' ot 'f. .. a ti � •• e,
'

ti III •••••••••••••

ses os OBRaS .pOJ' aí afora, pois de
manhã é um íal de virar latas, que
as donas de casa já. andam de 118·]'­

y.os alterados .

.ALiado a ol111'OR íncorrvenicntes
que a cachorrada solta provoca em'
j oda a. par!.". esse pormenor sr!
torna i,n1-pol'lallLR c estar ia a d-e- \

!�..� (e..) MI'IIo " " II' •• "' ..

�.� 00 �� , ""·•••••• 6 ••••••••••••••••••••••••

�_.., 00 Pato (�) -

& Qo;ll •• � ,. .

1.�. . .. '" " "'lO " " o .,w " "" " ". "''' _" .. 0 •• " .. " •••• ".

.·�t' 9 � .. "'."' .. _ � .,;6' ".�._• ., ·

•••••• "' "'

mandar llnlH providenr ia elos
Ã\\Jl"luiecerimnOtl. � II� à aotlclaa da Ll(!I'(}.'; ('(1mpl'lpales. PO-t���ent� e ou,U-u. 1.6 �:a_ ou •� -mi... ,

Ins isí imos no nosso modo de
.._-,

...... pf"l1�al', rm \1\11' um imposto mcn-,
sal sobre (':i .. " ,,()lto� CI)H1, as ('on-:
nXfuontp, illllHa,':: ao" r]PilOS tulto-
sos, rosolveria o nrnhlema. I

Embor-a ,])(.'[furna. a i-onda daria
!para 'um l'pfoT'ço ás ohras dI' assis­
tilnria socia l () l'piluzir-ia n um nu­

mero tnsignif'icanle os guaipecas
dI' todas as raças I' Iinhagens. !
....... " " 1 •

'y ..

�r
..,... 1.1VRJUoUA ROSAI LIVrOS eCDICOS Rue Deodoro, 33 -- FpoliiJ.

fi! em ''1er-,� 1 Atende pelo S9rviço
� ui Reembolmo PO!Jtal.

I IZ

• ----

-:--�--
I Heloioerío Proqresso
I de JUGEND & FILHO

,I COMPRE SEU RET....OGIO PELO SEF\:VIÇO DE
REeMBOLSO POSTAL

Feç'l seu pedido por carta ou telegrama e pague

I
sórnente quando receber

.-==".".,

I
.............. , ····1
A!l�\���alo�i� P.��l� ao carga!
d,e pu'reito de ].>all1o(;a, l'l'Cl\hcu 01
se'guin[r ll'lrgrama: I

.

"])1'. Ivo Silveira - Palhoça.
Em fu(w leI' sido apresentada vos-

8a candirliltllra pr,d-eiío no�sa ter­
r� si,rvo-nw no pl'csen! e ,para upre-jspntar-.vos nlÍ>nh:l ir'l',eslrita solida-!ripl)ar!,p c01Tmnir,anrlo-vos mais. cs-1
tal' opsligarln 01111'0 par,tielo pnliti-!
co hem enmo toda mi,nha familia.!
Saurlações - Francisco Rocha." -..:...-----------.....---------- ......---.......

• DR. MAP.JO WENDHAUSDN

i CUuiea médica de adultos

I'.
e críancns

Consultório -- 'I'rajano. 29
Telef. ,\1. 769

! Consulta das 4 ás G horas

I Resnlên .']
.

! F'elips 8f'hmjr]t n. 38

!
Tel. Sl� .

I .DI. ROLDÃO CONSONI
i �maGlA G�RAI, - tU/1.'A l,,"iJ..
I
íll'mWU - !fOI.1l:8TIü mI -­

.) !... NHORM -o PARTOS
� :'.f�o P<lIla Faculdade de )(cf&
y c� da Universidade de Iilio

.

l :feitio, ande foi assistente pQl"' ..'a­
!� Wll.ae do Servtço Cl.r1ii!'t\'IOO d{i'

'I'
JI't·of. AUp!o Correia Nó!to

Ii$"a'IfJa do estômago e vlar. Ilr)·
i.l<ilr� l21Ui!!tinos delgado � IP'Oll�,l,

•
tkótde, rlns, liJ'6st&t&, �..llc?:<Il.

" ��, ovArlos e trOIDp!UI. Vvkl0-
�. l!Jda'ocele, vli.rt"""1I II' hei'l'.f

� CONSULTAS:
.

1IIy � ia II horas, à Rua .:rl.l>l�
�.dt, 21 (ll.itos da ClllIii 'fr.,

r-al1!o). '1';;1. 1.598.
MIIJ'�lll>llIiN(lXA: Rua IÚ3t",'re3 J;or..

!111m'. 179; '.ri!l. :liIf 'l'M

t�. $A.VAS LACEI!l\
�� m':U.oo�81t-.l de OlhO!!
«. �"na, Nai"is - Glirc,,·otn.
P_ol'i!)ão da lenteo de

Clontllto
Reil;liciou sua. clin' C:1

Concultorio: Felipa achrn idt 8
Des 10 àll 12 1'\110. Ia das

14 àll 18 horoa
TELEFONE 1418

I
.

----_.- -- -_.....

� NEWTON D'AVILA
lí)r�. - V'Jiii Ur!níir1u -

,� dos mW;,"1;I..'1o.1l, rito II

� _. Hemorroidas. Tra�
to dQ. colite mnebiMl11.

é�ter....pl.a - Iatrli. Yeronelll\l,
\Jod!ult.IIl: Vitor Meirelel, 2S.

,i.�� dl2ir!.amente N! ll,$tl �
:&,.. 'Ji t&r(!e, do 16' na, em dlIUrlw

Jle81.d: Vldilll RllID03, 6fl.
Iron. 1007

Dlt. A. SANTAELLA
.. ,,�!oml.do pela Faculdade Na­

,.:l;!.'WiIl Ge Meulc!na da Untverllk!b
,�p �n Brasil). Médico por concu.t·
'(,j.,"J � e�rviço Nacional de Dooll'
\j!IolJ .mtc:o.tals. Ex interno da 8.lmG.!;(I',
\'j\1li'1iJit � Mltier!c6rd!a, e HOllPttaJ
�i1Imtrlco do Rio na CAplW l# II>

dera!
� lIUlDIC.'\ - DOlilNt!.olI!l!,

NERVÍ)SAJD
.�. �t6Irlo: Ed!f1cio Am4iilll

NETO
.

� !!lU l1'�Upe Schm1dt. Conaul_
DalI 111 As 18 h.oraa -

Rsaiden.,ia :.

Largo Benjamin Conllltont n. 6

,Ja:n<J,> IÍ:lêonén.:·ts.f�Cf� $....
lhelTO d� lJU.�-nõ\!." Q.-��' oft'��
lhe:.ro c.n:u'vel {l'e-SW. nm eàliC!1f di>
axcelente ..pel'itivo KNOT. 1emtJrõ>.

I Dr. BIA5E rARACO
!K):El...�l;.A8 DE SE7\'HORAa -

� AFEcçõES D..t.
� PW!dIl - RAIOS iNFR.Ã,-VER·
1 :u:m..:s:oo JS ULTRAS-VIOLETM
i v.u.: B. Felipe Achmidt, Ü -

� J:'C8 9 às 11 e das 5 às 7 hra,
i R... : R. D. Jaime Cêimala, 47

i J'Olol"iE 1MS

i ------------�
1
�
I

I
Moléstias de senhora

�tér1o '- Rua J-oAo Pinto li. ..,
- Sobrado - Telefone 1.461

lQuIdencla - Rua Sete de Setembro
_. (�lclo r. A. P. da ElIi1n)

Telefone M. 884
--- -

__
'

.. PAUlO FONTES
etmico e operador

i.�órlo: Rua Vitor Melnl-. st
'l'elefone: 1 . .w5

� dt.8 10 àit 12 � da. 1. �l�
�&lI.cla: Rua BlumclUilu. 2"_.a

'I'e1erfone: 1.622

9f'; v $ia. de a.crescentar. 50 ttg!-ade.­
oe' .. gent.iJaz":E$rEi' TlU1-
fjFl1 (J l1i!lJ APEiUiiVO

l'fJElJILET(J!

r
.

;;

N. 3 Cr$ 180.00 N, 4 Cr$ '220,00
Mura0 Cc:rndor

Caixa de niqueI, fabtieação
Italiana

Altura 9 cm.

N. 4 A Cr$ 240.00
Altura 16 Ctn. 'O mesmo c�rn :repe.�i.ção

Nonos relógiolll .ão acompanhadoa do. r8sp�ct:lVO. cerbflcadolil
de garantill.

PEÇAM.NOS OATALOGOS - ENVU�MOSGRATIS
JUCEijD & FlLH.9,-...�

Curitiba '0 Praço Tíradentell, 26C _. Paraná
-------

Illl1:LroLYDORO S. THIAGO
,� do Hosp!tal de O&l1dalllal

de Florianópolis
AIliWoi;ente da Maternidade

!'k.\lliillllnOA MEDICA - DISTmJIl..

� DA' GESTAÇAO B DO

PARTO

,l!IW-m.".. -108 órgãos lnternOtl, �

�la1m"nte do coração
�oas da tlrolde e dem&il

pAndulas internas

'i\tlS;KOB'.IUtAPlA - ELEC1!ItOCAJi!.
�iIIAFU - METAaOLUIMO

BASAL
i;'�ua (11àr1amento C21U1 15 ta

13 horas

.� cb&mados ir. qualli[UI!'.\'
� lnc11.1l!1ve duránte a noite.

,�'IlrOLT(I!uO: Rua VItor Metro-

les, 18. Pone 7oa.

�0U.; AvenIda Trom·

powsk1. e2. Pone 7"

Fabf!cação italiano�
, li,..! PfNll/!lfO /M /(/loTfA.IIf/J.·ca'f. f It:'6U/l()$
,_, �·T.t.dAri ...I. Caixa de niqu<sl

DI. UNS

TINTURARIA CRUZEIRO
'riradentes 44

LAVA. e TINGE ROUP i�S
Reforma chopem�

Profissional competente - Serviço rapldo e garantida.
.. 51. S. CAVALCANTI
� uclusivamente d� erta.nçce

r.t'Mil Ba.M8.nha Mar!nh;), 1.
'file!one M. 1'32

FARMACIA ESPERANCA-..,.
QUER VESTlR·SE COM CONFORTO t ELECiAHelA 1

Pediu um vuto de
desconfianva
Londres· CU. P.) - O Sr.

Winston Churchill pediu hoje R,ua Felippe Schmidt 48
á Câmara dos Comuns que ado-: -----l"'-----------------------­te um voto de desconfianca no!
Govêrno, por ter o meslll� fra-I
cassado nas tentativas de ven- í
ceI' a criSe econômica, No seu i .\ Direluria do Clube DOZE ele Ag'osto resolveu,'u par.tir desta data,
prim�íro discurso da terceiral snsla'I' tempol'ariamenLe, a admissão de s6eios ASP'1RAN'l'ES, salvo os

sessão parlamentar sob o regi-! f'ilhas ,de �ócios.
me traballüsta, Cp.urchill afir-I Essa illptlída é determi?ada pelo falo ,de o �rumero .de .

seus asso·

mou que a nacionalização na! r,iaclos ser, atualmen.te, mUIto elevado, em relaçao á eXIgUIdade dos
Grã-Bretanha foi um fracasso, jseus salões.

'

preconizando a volta á livre i Secretaria, em Florianópolis, 23 de Outubro de 1947

iniciativa. I A m�IDTORIA

PROCURE. A

Alfaiataria
tio FarmacêutJw NILO uns
Hoje e amanhã anã II 80 .referida

Dl'@fi'•• 'jUU!�Ol!IiI!1lI i!l eetrangelru - BomeoplÍíiu - PItIEbl�
'laariu - Artia.a Co borracha.

GeraR." a a.ta �"IDela !lO rec:tlltúrl. .é�e•.
ello

CURSO DE
CLUBE DOZE DE A6051'0e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Eosins-,e a dirigir autom6vei!!
Amador e Profissiona'

Teoris e prática - conhecimento do motor.
•

Atendem-se chama ia! para reparo! de urgênci I!i.
Auto-Escola 1-41.77

GAR4GE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO. 40.

Fabricante fi distribuidores das afamadauH::on.
fecções -DISTINTA- • RIVET. POllue um gran";
d. sortimento, d. cosemiral. ·.l.cado.� 6rin.
bons e bciràto.; algodões. morln••

1

oyiamento8
para alfaiate... que recebe diretament. da.

·A CAPITAL- ohama a ,ct.ngf!ot j(iOIl Snr.� .. Com.role.te. do Interior no')cantid0r. de lhtl) fa�.uro 'una

NetuOr&m sua. aompl'a§� MATRIZ:"�'.m 'Florlan6polla'j 3 FILIAIS em Blumenau •�Laiag. '

>-..

melhorai. fdbl'icolll. A Ca.a
vbdta ent•• de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8 voto é obrigatorio. Votar é dever de todo' cidadão que nã� queira ser um marginal e uur actr:�
vardado de responsabilidades. A nDN está pregandO a absteD�ao, DOS lugares onde sabe que- V8t1

, ser derrotada. E' mais uma dos «eternos vigilantes» ! Contra isso, reagiremos.
O povo deve ser educado, para a democracia !

-------------�------
•

'.

Misterio sobre o desaparecime,ntot
do líder polonê,

Londres 30 (D. P.) - Sta-I desde o principio da cortina nos humildes cafés de Londres,',
níslau Mikolajczyh, lider

pO-1
de ferro até a casa de madeira onde se reúnem os velhos des-­

lones contra o -comunismo, situada na zona rural de Midd-, ·terrados polacos, para conspí- '

conseguiu fugir da Polonia. lessex. t rar ou trocar impressões, 0-'

Londres 30 (U. P.) ,- A Informa-se que nas tronteí-lottmísmo que reinara ao rece- '

procura de Stanislau Miko- ras da Polonia a policia secre- bel' a boa noticia de que Miko�­
lajczyk extendia-se esta noite, ta interroga os pascadores e lakclakczyu "saiu da Polonia" ".

contrabandistas, e na Tcrecos-, desapareceu e passaram-se oS';.

Rnbens de Arruda Ramos. DIA DO COMERCIIBIO lovaquia vigia-se cuídadosa-' dias sem se saber da .sorts do,
Forçado liistoriador das histórias de UTH h istcrIador, chego ao' ,

mente os caminhos clandesti-. Iider agrado.Tiveram um cunho de grandefim l�tae� de descansar a pena. dev-o ainda aludir a um estratagema expressão social, as solenidades .no pelos quais milhares de he�l •

Mm o qual rabulejou o sr, Cul.ral. Tendo faltado ao coruprorn isso 80- com que os comerciários festeja- brus e outros refugiados abri-I Estocolmo, 30 CU. P.) _-
lenemente assumido, pl'!Jtendl'u n raltoso armar situação de igualdade ram ontem o seu Dia. rarn passagem para o ocídente ' Sokoliniky, ex-ministro da Po- '

com os srs, Wilmar Dias f' Hvurique 5todieclc A
í

áboa de salvação dr na- A Missa em ação de graças reza- Representantes do ministro das Ionía na Suécia, manítestou t <'

.1 II I
-

d iel 'I 'n' rotcssore. não da na Catedral Metropolitana este-"a ie serv-e, que o poso I.a corroçno aque os 1 USLl\,� P i e s � I", Relações Exteriores britanico que o fato de Stanialau Miko-flutua como as ati(Jl1ctp,., !�a'llin'íejl'a;) do sr. C:Jlbral. Distinguidos com ve muito concorrida.
bolso» de estudos, o.s d!·,,:. :-:,lildj,�cJ;: e.Wilmar foram aos Estados t:ni" Após o ato religioso, realizou-se realizam discretas pesquizas Iajczyk não se ter apresentadcv-
dos aperfeiçoar 'coruhectmel!:o�', A bolsa que o SI'. 'Cabral recebeu não a cerimônia da recolocacão do bust por toda a Europa ocidental,' na Inglaterra, "confirma a;'�.
ora de estudos, mas dr ninI/cm ou passeio! Ficou sendo de estudos dl3- de Carlos Hoepcke, pioneiro do co- e a paciente policia escandína-] nossã suspeita" de que- for:
pois quo o Deoref o n. 10 o de"ig'nou para prooedê-Ios, mediante a ga- mércio em Florianópolis, notando-

va ínzestíga todos os rumores capturado pela policia secreta-. ..rantia elos vencímentos. Entre o,� S�'S. Wilmar e �;t.()dieck e o Estado, 812 a presença de autoridades e nu-

Iihouve um contrato conssensual, que foi cumprido. Os oonhecimentos morosos populares. sobre supostos navios no Bal- polaca.
por ambos adquiridos, foram p[)�ll).ô e ainda estão a sorvico do Estado, A' noite, no Clube 12 de Agôsto, tico ou aviões desconhecidos

I Sokoliniky, diplomata, des--
Sabe o 81'. Cabral que o pl'ni'l'ssor Stodieck, na Universidade de teve lugar um animado baile, no- que esperam em' remotas

r'e-'I
terrado representou o seu paisChicago, fez o C11r:<o trimestral df' Sociologia c disso f em provas. Em tandn-se em toda a execução elo

zroes. no estrangeiro antes da guer-'sua cátedra, juslamente a de �I)':itdog'ia, no Jnstituto de Educação de programa festivo um grande senti- �

Flor-ianópolis, estão os ref!f'x,':; :!q curso americano. E hri mais! Em- menta de cordialidade. Na casa cinzenta de Middles-i ra, e o suposto lider do movi-
hora licenciado do Conselho PI',: (;'nciál'io, se'm (J1'aU{icaçiio alqu.mu, sex, a esposa de Mikolajczyk mento clandestino polaco na. ílnem por isso se desinteressou '(ln� observações sõbre jlr'nologia, na gran- Jn�n "ll'an t!tr:!l permanece sempre diante do Suecia, disse: "Tememos, que ". / .

de República do Norte. Visitou diversas iails ; esteve na Penitcnciá riu vQ�' f1._ \oi U U � radio ouvindo e esperando uns toda a historia sobre Q. desapa->rle Mulheres, na rua Greewich, em Nova-Iorque: viajou para Ossining II fi h I
afim de conhecer a célebre ;'Í11-Sing e disso ludo f('l, minucrosos l'I'!n.- OH lUDO 'iI" e outros comentarios. I recimento de �ikolaJeg!k seja'
tos ao Conselho Penítene íár ío.

. . Ninguem sabe do desapare-: uma provocaçao comunísta. Se"'
O professor Wilmar Dias, como não ignora o sr. Cabral, fez c1iy('J'- Acaba de atíngir o apice �f: cido Iider da oposição polaca Mikolajczyk conseguiu escapar'sos cursos e deles t'em, também, aqnilo que o deputado udenísta »o» sua fecund� e ,p�'oflcua car.rel- que segundo os seus proprios a uma semana, devia ter che-',tem: os compr(}val1Le�. a d f m d" �

� �.' r e unClOnano .eu pn Oi

11'nI'IT11'gos POII'tl',COS, fUgI'U lIa. gado a Londres, Suecia ou Di-):'01' sóbre Isso dirig'p no Departamento Esladual de {lcogl'afia e �

Cartografia, uma secção dr sel'viço em que, bl'ilhanlemente, alljca os
de seu� deveres" amIg_o d� s�us Polonia, depois de dois anos namarca".

conhrcimentos que adquirin f'rll suu viagem, proveiLosa para si e mais subordmados, �eto e JustIceIro, de intensa e desesperada luta O lider polaco expressou U",
pJ'oveilo�a ainda par'a o 'Est ado. 'Ppve jú IJff'recimenfos mais comprnsa - o �osso benqmsto conterraneo

{)a.ra deter o avanço do conw- creança de que Mikolajczy'k,_lares fora de Santa Catarina. :MaS;1 pa!aVl'a: que del'a no �J' . .i\'Cl't>ll J AI t d C hRamos, de 5el'"ir sua t.ena, psLava emlll>itlJ"rla.
oao can �ra, a un ,�, �01U nismo em sua terra natal. i não tivesse pensado em fugir "

Assim, dos três funcionários que, po""ibililado., pel-o poder públi- sua I?romoçao a classe 1\1. Na aludida. ('asa campestre, utilisalldo uma arriscada rota
co. foralTJl aos Estados-Unidos, 'em missão de estudos, ,';onwnLe doi:-" - Joao Cunh;a: qu� exerce com

a ,senhora Mikolajczyk disse através da Suecia, mas dir,eta- '

os 51'S. l:Ienrique Stodieck e Wilmar Dias - corresponderam. Soment.e grande profIc.lencla B ele.vado que tem 'esperanças de que o I, mente de avião a Inglaterra� ..dois retriJbuira.m ao Est.a,rlo as "a,nt.agens r,ec,ebi'das -do Estado. O tercei- d D t R] -

1'0 .- o SI'. Cabral - foi, passeou, fez turismo e voltou em hranco. ,_

cargo � Ire .or e,gglOna seu esposo esteja são e salvo ou 'á zona britanica na: AIelna-
Intra n. col·etivida{ler Escreveu um livro, recebeu 'o premio ('111 rlolares dos CorreIOS e Telegrafos deste

e em caminho para ela, porém,' nha.
e se deu ao des])lante de afirmar que a designação uficial qllP l'ec'ebr-ra Estado, é tambem candidato a ..:.":.._ . _

para proceder estudos especializados da. terapeulica da pa1Yhlisia infan- Vereador pelo Partido Social A d-· f-tíl, sem prejtâzo dos vencime11tos, q'ue lhe conlinucl1'iam a se7' 1)((.(/0.-; Cill, Democráta. me ,lClna con llDla os;,vú·tnrJe dessrt designação, não o obrigava a nada dJ1. nada! Foi além: de
um trmpo de verbo - porlel'á - ('xislente pm um dos considel'anda do Ao ilustre correligionario, O�i

-I
'

d P J\ ...
•

Decl'ot-o n. 10. concluiu ser fac\lIt.ativa.a obl'iga\,'ão· l'ecl'bida! l�so nossos efusivos cumprimentos. mi agres o . riDJon'olJasmcm 'os l·citores -_ foi a fll'gllmentação de -um mrdico. chefe dr uma
-assisténcia médica de llln munieípio à época assolado por alarmantes E�tre·la do ilir"ul Rio Grande, 30 (A.N.) -- A� Uns, português, com 57 anos'
.1'w'tOS da insidiosa moléstia" :euja terapeutica. dR"eria ser olljeto de e;.;- "*

'

ln. \J j populaçã,o local continuou hoje \ de idade, pai do sr. Hem'iquetudos 'especializados, e qur, 'por um decreto" reeebeu a missã.o remune·-

de A. rte' lIfIoderll'!!l vivamente, impressionada comi Martins, socio da "Casa Sedu-n',}'Drla de realizar tais studos. Oulro que fôsse, mesmo que não 10\'asse .li IW! OU a C"l,ra lnI'lagrosa da paralítica
I
tora", sofreu, há dias, violento".missão remunel'ada ou ohl'ig(lr;no contratual. 'csLllclaI'ia 'por obl'ígaci'lo c

moral, drrorrenle já do eal'go, que exercia. já da profissão. Allldir a Mais uma iniciativa da mo- Maria de Oliveira Funchal, derrame cerebral, de gravissi->
uma terrível molesLia, somente para auferir vantag'ens, ri dolo!'oso! cidade estudiosa da nosso ter- atribuída á intervenção prodi- mas consequências, sendo ín-·-

CiLan(].o um parecer meu, dado na CESPE ao requerimento do �l'. ra se projeta promissoramente giosa de Padre Antonio. frutiferos os recursos médi-'Vilmar Dias, pleiteanrlo sua ida aos Estados-Unidos, o sr. Cabeal alega
Imver feito referencia apenas ú parte interessanle :10 caso. DevPI'h no ambiente cultural da cidade. Esta manhii, Maria Funchal, cos, considerando-se o enfermtv'"
ter citado o seguinte tópico: "Entretanto. no interesse fia admini.stra- É o Circulo de Arte Moder- caminhando com completo de- completamente perdido com'
ção, é o'e toda conveniêneia que o·j'nncionário assine com o Estado, um na que, congregando alunos sembal'aço, sem auxilio algum, as faculdades mentais comple-­contrato, obrigando-se a permanecer .a sen serviço, no campo ela espe- das nossas escolas superiores, rnal podia atravessar a rua lVIa- tamente perturbadas,cializaçiio, por 11111 pl'azo não inf.eriol' a 3 anos, além ua obrigação de in-
l'orlnar -0111 r·elatórios semestrais o andamenLo e o progr('s,.�o do curso se propõe cumpreender uma rechal Floriano, seu antigo Uma pessoa amiga deu ao'-"
que vai ['requenta!'." O SI'. Nerêu Hamos dispenson êsse contrato lite- jornada de arte teatral, dentro ponto de acolhimento de esmo- enfermo um pouco de agua'
'l.'al. Confiou nos s1's. \VilmaJ' Dias e Henrique Stodi'eck. E ('IRS, corn a de um plano digno da inteli- las. tal a multidão que, admi- benta pelo padre Antônio. Be-',s.imples promessa, fizeram o que o sr. Cabral não fez, apesar do sr. 1to- .

d bTd d ' ,

't Hgério Vieira defender os interesses da Pl'efeitura com o já trio citad.o genCla e a responsa lIa e rada, a acompanhava. A todo bendo a agua, a nOl 'e, en-

J)r'crr,t.o ·n. 10. dos nossos academicos. o instante, pessoas abraçavam rique Martins amanheceu 1'a--

Chego ao fim. Nã.o saí da l.óna. E o sr. Cabral afundou (' afundou A estreita está marcada para e felicitavam Maria Funchal, dicalmente curado, tendo seu:'
como afundam aqueles pCl,'sonagens sil1JeLados por Anlero de Fig-uei- o dia -7 de novembr.o entrante que oferecerá suas muletas. ál filhoo .0 levado a .ex.ame por um,:'"l'edo, 110 j)l'(lf.úeio Lins Cómir08:

I P"E üOmo às ve.zes. algnl1's ,�r, a,fundamr 'ral rqual num banho Llcla- e consta de tres numeros: 1) Igreja do Senhor do Bom FIm, pSIqmatra espec:fa lsta, em .e-·
ma pútrida, em põça declivosa, n que 'eles deseem, descem sempre, len- O homem da flôr na boca, do onde existe uma imagem de lotas, o qual atestou o perfelto\�"
famel1te, até pe'rder o pé, .sem et "em a conseiência de CI perder - já grande Pirandello: 2) Como Nossa Senhora das Graças. I estado de saude do paciente.
a vasa grossa �e� ao (]oe cIma c, ondando.e laeando com d?tl'ltos estug-- ; êle mentiu ao marido dela - Entre a multidão encontra-IInosCl" a sUperflCle olhuda de bolhn.s fétIda-s, lhes chega a. boca e não d . d Sh 3) D '

. ,
__L- _

li. sentf'lrn. lhes sobe aos olhos e não a Vêem!". o consagla o aw, e m va-s'e o dr. HenrIque ManOel!E sgnu �ehom.em sem paisagem, d? ac�- Azevedo; médico dos que tra- nga
.

u
..�

Renovando os crimes do nazi-fascismo dem100 C?d� F. e s., que e o dI- 't.aram Marla.Funcha}. In?agas- ..... � g-.le1eretor artIst1Co do C. A. M. mos de sua Impressao sobre o I CO I..auI)
,

COLONIA, 30 (D. P.). - Os bispo� católicos alemães, dirigil'al1� �o IJada a e,scrupulosa preocu- singular acontecimento, tendo I Rio,30 (A. N.) _ Cícero Dias, de:" ,

" f"Con8'elho de Controle AlIado em Ber:lIm um protesto contra a pnsao pação com que o programa tem . o d'do' 26 anos, que se 'encontra preso por',
.

d t'
-

1 'd d d'"
,n os I esp n I .

.

d t 'antes ganha��, epor açao pe as autorI a es Tussas e pnslOnelros rue gu-erra liber- sido organizado e preparado e "M
. Dianto d·sso. crnne 'e mor e e que. _

"

�.
1· 1 J I 2000' ,> N l'

. .

,

' ,eu amIgo. ' '� 1 t va a vida comendo VIdros, pregQS�,ir 08 ;lem C'01110 (e. JO vens. a carta em que se c IngIram no Con- ,diante dos recursos artisticos q"l stamos vendo não é pl'e- f . b' tA f: f' zer"-s '] ,

.

C t' I AI' 1 r 't ' l'
- rl.·

"
c e e , 10'11etes e outros o Je vS, OI a

• €, 10 ue on 10 e. la( o, SO .]Cl am a rea,lz.açao UJ2. p·esqUlsas. dos interpretes, a primeira re- ciso diser mais nada". Outro I �ma xibição na penitenciária de"
0, cardea� Fru�gs, arcebISpo de

. C_oloma, . Pu.bIICOL�, de sua parte, cita do C.A.M. só pode consti- caso foi hoje aqui div1!llgado e' Niterói. Após com2r uma lamina
l.tma Cleclaraçao, sallentando que a 'Prlsao dos Jovens feIta na zona rus- tuir O'lorioso marco inicial de t'b'd d

.

t _
ele barbear e pedaços �e e_spell:o, (J. •

,

t" d···, . ""::t fI UI o a po erosa ln erven, t ;" se sentm bem mdO' '�a e üon

ran,a
ao ll'elto mternaclOnal 18 destroi toda a confianca que os uma lonO'a cruzada em pl'ol do -

d P d A 'tA' E' J
'aves ruz nao

d
J

t ,." � t "
" ,,' ..

b 'çao o a re li onlO. o se- para o Pronto SocoTro, on e seTa)"�l€mae", _pOsSc.� er La ctemocraCla. ?�m� o célrdeal que esses mCI- desenvolvimento cultural de guinte: Manoel da Silva Mar- operado.
.

ti:entes sao maIS. graves, do que os venrflcanos durante a gue'rra", acres- Santa Catarina e que jUStífi-f '

e,�nta que

o,s �l'lmes :orül'u a huma.nidacle que os aliados puniram em cará plenament� a espectativa F ECHANDONur�mberg !Sao pratIcad�s agora na zona russa, sem que 82 façam dos nossos meios sociais em
•

.
�

1ftG.�nür os protestüs dos alwc1os. torno do festival do dia 7.
'. "

------------ --, -.------
,___ _ Lá no extremo Oeste, segundo relata' um jornalzinho ude-

/ nista, ofereceram, ho dias, ao sr. Bornl'lausen, uma galinbadm

,
.

(. '\

�'f··

FIorI.ftõpou:..31 de Outubro' de 1947

Is' histórias· de. um hiistoriador

PARA fERIDAS,

ECZEMAS'II N f L A M A ç O E S,.,.C o C E I R AS, !�_
í�1.AS, i�i
'!<

,- T r 'it: \",..
" ,., ..,

ao eSI}etO!
O dÍllamico presidente da U. D. N. teria f:eito rasgados:

elogios á lembrança, que, por certo, o salvava de mais u.m

churrasco depois de uma duNa' deles.
Ao final da festa, houve pigarros. Tantos 11igarros quan­

tos discursos! E um orador afirmou, solenemente, que aquele
eSI)etáculo era bem o l'estrato da U. D. N.!

,.

A essas alturas, as galinhas já haviam sido devoradas.
Só l'Iestavam os espetos!

! E I �UILHERME TAL.)

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


